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PORTO 28 DE OUTUBRO 


Expediente das alfandegas 


Está reconhecida a necessidade de modifi- 
caro decreto de 30 de setembro, que regulou 
de novo o expediente das alfandegas. Não é 
possivel quo deixem de ser apreciados devida- 
mente os graves inconvenientes que o regula- 
mento, tal. qual, traria, não só ao commercio, 
mas á fiscalisação. 

Nós que não nos deixamos influenciar pela 
paixão politica no exame de qualquer: medida 
governativa, nós que não queremos emprega- 
dos corruptos, nem defendemos os: commer— 
ciantes que fraudam a fazenda, não pedimos 
senão que se attenda ao commercio licito e se 
não faça o commerciante honrado victima do 
que o não é, e se não sacrifique elle á conser- 
vação dos, empregados que não cumprem com 
os seus deveres. q 

Como jornalista portuense, tendo; diante 
de nós o triste espectaculo de wma casa fiscal 
inqualificavel, cumpre-nos lembrar o que pa- 
rece esquecer aos confeccionadores de regula- 
mentos fiscaes. No estado em que se acha por 
emquanto a alfandega do Porto, ella não póde 
sujeitar-se ás disposições regulamentares que 
porventura possam exccutar-se em Lisboa, O 
que em Lisboa fôr facil ha-de ser trabalhoso no 
Porto. O que em Lisboa fôr dificil, no Porto 
tocará o impossivel. 

De ordinario no Porto, um guarda de ar- 
mazens tem a seu cargo oito e dez lugares em 
diversa linha e pavimento. Para se fazer ideia 
do que será a armazenagem no Porto basta di- 
zer que a alfandega tem grande numero de ar- 
mazens externos, situados desde 0s Guindaes 
à Massarellos, na margem direita do rio, e do 
Senhor de Além até Valle de Piedade, na mar- 
gem esquerda. Fa, distancia. de um kilometró 
pouco mais Ou menos em cada uma das mar- 

ens. E 

“Não tem o guarda local apropriado para 
convenientemente exercer ns suas funeções. 
Esse local tem de procural'o nas proporções da 
casa, é tanto mais acanhadas  incómmodas são 
essas proporções, mais difhicil'e trabalhoso é o 
mister de guarda. E, comtudo, este emprega” 
do, pelo novo regulamento, tem constante- 
mente a suspensão, e apoz a demissão, sobre 
a sua cabeça, por qualquer troca de volume. 

* Com proporções desta ordem, nem sem- 
pre é possivel fazer-se regular e conveniente 
arrumação dos volumes, tendo de attender-se 
á entrada e sabida das mercadorias. Não é ex- 
traordinario consumir um e dous dias na pro- 
cura de um volume para levalio á meza da ve-] 
rificação. Para salvar a responsabilidade da 
sahida das mercadorias, ás quaes o serviço im- 
pede uma prompta arrumação, tem-se por mui- 
permittido o desf e ós fardos! 

pregad, ts lia 

; do Po to falta, para assim di- 
zér, tudo; não ha apparelhos para facilitar a! 
descarga, não ha casa para armazenagem 
apropriada, e tém de se lutar contra a má con- 
dução que a cidade e o ponto da alfandega of- 
ferecem, e contra a irregularidade dos trans- 
portes, que nem sempre o commerciante póde 
ter ásua disposição. | DA AAA 
* “E verdade que nem o govetno aetúal nem 
os empregados e commerciantes de hoje teem 
culpa ou concorrem para estas faltas. E" ver- 
dade que estas faltas são tanto mais sensiveis 
agora quanto o commereio vai, felizmente, at- 
tingindo muito maior desenvolvimento. E” 
verdade que estas faltas teem dado lugar a que 
se tenha abusado da fiscalisação,e que só a ex- 
periencia veio ensinnr o modo de obyiar a esse 
abuso tanto quanto possa ser permittido ao cui- 
dado fiscal. - 

Se tudo isto é verdade, não o será tambem 
que a razão e a justiça exigem que; quando se 
legisle para a casa fiscal do Porto, ss tenha em 
vista à sua especial posição? Não diziamos 
nós' bem quando avançamos que o novo regu- 
lamento opprimiria em muito maior escalla o 
commercio portuense que o de Lisboa ? 

Não se poupe o empregado corrupto, não 
«e fechem os olhos ao commerciante doloso, 
mas busque-se o meio de'pôr em harmonia os 
interesses do commercio licito com os interes- 
ses da rasoavel e justa fiscalisação. Não se le- 
gisle para o Porto como se legisla para Lis- 
boa, sem se considerar que entre as duas ca- 
sas fiscaes ha grande differença nas commodi; 
dades é proporções. À não ser esta diferença, 
que ha-de existir em quanto se não terminara 
nova alfandega, não nos atreveriamos a pu- 
gnar por uma excepção. Ou se faça” regula- 
mento, que sepossa executar sem acrescimo de 
vexame para todo o corpo de comimercio do 
paiz, ou'se attenda á diversidade do posições 
em que esse corpo se acha nas difforentes pra- 
sas commerciaes. Í 
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! it 190 a d 
Felicitações pelo reglo consorcio 


Em seguida publicamos a felieitação que o 
snr. commandante da 5.º divisão militar, con- 
do de Vinhaes, dirigiu a S. M. por 'ocensião do 
regio consorcio : 


Senhor ! — O marechal de campo çonde de Vi- 
nhaes, commandante da 5 divisão militar, em 
seu nome € no de todos os ofhicines da divisão “de seu 
“cominando, vem respeitosamente apresentar e offere- 
ger a V.M. o tributo de seus mais sinceros e cordines 
parabens pelo feliz consorcio de V. 

Senhor ! — Em 1146, o primeiro rei de Portugal, 
o glorioso fundador da monarchiu portugueza, o Se- 
nhor Rei D. Affonso Henriques, augusto progenitor 


de V. M., escolheu para sua real esposa n princeza D. 
Mafalda, a mais formosa princeza d'aquelle tempo, 
como dizem ns nossas chronicas. E casa princeza, 
que & formosura lhe juntou em dote 'u Providencia 
todas as virtudes, era filha do grande Amadeu II do 
neme e quarto conde de Moriana, tronco da augusta 
cusa de Saboya. | 

Passndos 716 annos, dignou-se V. M. escolher 
pira sua veal esposa n Senhora D, Maria Pin de Sa- 


oya, princeza do Itnlia, formosa flor da mesma au- 
gusta aivote, virtuosa filha do magnmimo, Victor 
rande Aina- 

ya, que delle herdá- 


Manoel, descendente e representante do 
deu IT, que á renl corón, de Saboy 
xa, juntou a real corôn de Italia, que o amor dos po- 
vos lhe sngrou nos comicios da nação. 


O céu, que abençoou o consorcio do primeiro 

xi portugues, abençonrá tambem: o feliz consorcio 
de V. M., porque sua real esposa é nobre ramo da 
mesma augusta arvore que nos deu a nossa pri- 
meira rainha; e as virtudes o formosnra da sna 
gentil esposa, dunas ás da Rainha D. Mafalda, são 
Jo mesmo bello ramo; assigs Deus ração do documentos, i 


bollas flores 


D. | missão. Não só é extremamente. difhicil, e na maior 


concederá a V. M. iguaes e dignos fructos de tão 
esperançoso casamento, dando-lhe numerosos filhos, 
que, segurando a successão do throno portuguez, se- 
rão fieis imitadores das virtudes que sempre foram 
o mais nobre timbre do brazão das augustas casas 
reaes do Portugal e de Saboya, enlaçadas ha mias 
de sete seculos. 
Acceite, pois, V. M., com sua reule costuinada 
benevolencia, a expressão sincera e pura de nossos 
votos, de nossa dedicação e nossa constante leal- 
dade. 
E Deus conserve e guarde por muitos c feli- 
zes annos a preciosa vida e saude de V. M., sua 
augusta esposa e de todaa sua real familia, como 
todos havemos mister. 

Quartel general em Chaves 9 de outubro de 
1862. 


Conde de Vinhaes. 
———eme 


Archivos das corporações rell- 
glosas 


Pela nossa correspondencia de Lisboa teem 
já os leitores conhecimento. do, decreto que 
manda transferir para a Torre do Tombo os 
archivos ou cartorios de todas as igrejas e 
corporações religiosas, devendo esta transfe- 
rencia effectuar-se desde já com. relação aos 
documentos anteriores a 1600 e com rela: 
ção aos posteriores na epocha que por uma 
nova resolução for fixada, e hoje vamos dar- 
lhes conhecimento do bem elaborado relatório 
que precede este decreto -e que por falta de 
espaço não temoswpodido-publicar. 

E' o seguinte: 


Senhor. — Desde o tempo de El-Rei D. Fer- 
nando I, cin cujo reinado tão infeliz debaixo do pon- 
to de vista politico, quanto importante em tudo o 
que diz respeito & administração do paiz; se deu 
principio  organisação do archivo geral, depois de- 
nominado da 'forre do Tombo, os augustos predeces- 
sores de Vossa Magestade empregaram a maior sol- 
licitude na conservação e melhoramento d'esta im- 
portantissimn repartição: publica./A: ella se deve a 
conservação de um' numero avultado de documen- 
tos valiosisáimos, principalmente para a historia de 
Portugal, dos qunes, se assim/não fôra, uma gran 
de parte se teria perdido, como aconteceu a muitos 
outros que, já antes da creação do archivo geral, 
existiam em differêntes archivos publicos parcines, 
dispersos pelas provincias do reino. 

Destes documentos, parte foi extraviada por 
incuria ou ignorancia de seus: guardadores, parte 
subtrahida'por pessoas interessadas n4 sua posse, 
oit no seu aniquillamento, parte finalmente destrui- 
da no meio das convulsões politicas: pelas quaes, 
desde remotissimas éras, tem- passado o nosso páiz. 
A porção felizmente ainda importante, sobretudo se 
nós compararmos com “outras nações, que escapou 
a tódos estes riscos, é chegou aos nossos dias, exis- 
te ein muitos eartorios em tal estado, de, abandono 


os deploravéis effeitos. 4 TO 
* Nos lugares: aonde se acham os antigos per- 
gaminhos e chartularios raras vezes são entendidos, 
apreciados'e resguardados de um modo convenient 
ssam amençal-os. - 
“quasi todos os archivos das. resp engor 


ttam pergaminh so me 

É va — it P —, 

til — quer dizer qui jo server a, mo se, 
aterial da corporação detentora, comquanto - em 


contraim” os documentos historicos mais importan- 
tes, E' latim — significa uma sentença de conde- 
mnação ainda mais deploravel na sua origem , e não 
menos fecunda em efteitos destructivos. 

Acham-se frequentemente pergaminhos, cuja lei- 
tura tentou algum curioso inhabil, cobertos do ngua- 
das de gnlha “que avivaram momentaneamente as 
letras sumidas, mas que depois formaram uma só 
mancha negra, onde não tornunrá a ser; possivel de. 
cifrar uma unica palavra. Grande parte dys carto- 
rios dão ao simples aspecto dos. seus documentos as 
provas de que durante annos estiveram, e quo es- 
tão ainda, expostos chuva, no passo quo não ba 
um só que se possa dizer ao abrigo dos incendios, 
Expostos nos lentos effeitos da humanidade, € a se- 
rem devorados pelas chammas,os mtigos docunontos 
das corporações mas provincins “teem, estado além 
disso sujeitos s devastações das guerras civia o 
estrangeiras, E' isto o que explica em grande par- 


1853, deparou 
Po debizo 
ram mais, de quarên 


E nião deve perder-se de'vista uma eireumstan- 
cia que singularmento agrava: a importancia d'a- 
quellas, deteriorações e extravios. E! à quasi impos- 
sibilidado de impor a alguem a responsabilidade ef- 
fectiva por semelhantes factos de omissão ou com- 


parte dos casos impossivel; determinar, n, sua data, 
senão tambem. quasi sempre na epocha, em que vem 
a descobrir-se a deterioração óu extravio , os Beus 
nuthores só perante Deus poderão já vesponder pe- 
lo que em vida praticaram. E! por isso que para a 
perda conhecida de muitos documentos importantes, 
cuja existencia nos enrtorios das respectivas corpo- 
rações cr sabida em annos ainda no muito remo- 
tos, não resta hoje remedio algum. Raros são os ca- 
sos em que é aindw possivel seguir o rasto do ex- 
travio é ir rehaver da mão de seus actunes detento- 
res os documentos extraviados. 

E inutil continuar esta entmeração de fuctos. 
Elles mostram os prejuizos que podem resultar da 
incuria, é ninda mesmo no zêlo, quando é ncompa- 


são de documentos 


leto dificulta as investiga 


nhado da ignorancia. Não são, porém, sómente es- 
tes os inconvenientes que resultam da tetual disper- 
elos enxtorios parciaes das pro- 
vincias. E' de facil intuição o quanto aquelle fa- 
es historicas e a Compa- 


ciação dos factos, n que tnes documentos se referem. 
O recurso de mandar tirar cópias é dispendioso, dif- 
ficil e arriscado, Comtudo , privados de-outro, al- 
guns historiadores teem recorrido a elle, como fez 
o sincero fr. Caetano Brandio. Cara pagou, porém, 
a simplicidade de 'se fiar em cópias subministradas 
pelas corporações e. pelos paleographos d'ellns, por 
que de todos os documentos: publiendos por integra 
na terceira e quarta parte da «Monarchia Lusitanar 
talvez só um ou dous haverá que estejam devida- 
mente correctos. 

Foi movido. por estas é outras gravissimasjcon- 
siderações que o governo de Vossa Mugestade, por 
portaria de 11 de setembro de 1857, ordenou a re- 
'messa ao archivo nacional da Torre do Tombo dos do- 
cumentos escolhidos dos archivos das mitras,cabidos, 
conventos e collegiadas, por ordem da 2, classe da 
academia real das sciencias, para formarem parte 
da publicação dos «Monumentos Historicos», em que 
nºesse tempo estava trabalhando e tem continuado n 
trabalhar. À entrega d'esses documentos, Apenas an- 
tériores ao anno de 1279, foi geralmente executada; 
apenas quatro cabidos o duas collegiadas duvidaram 
fazer entrega dos que existiam em seus cartortos, € 
sobreestiveram nn execução da referida portaria, até 
que'o governo de Vossa Magestade deliberasse ácercn 
das representações, quesobre tal objecto fizeram subir. 
Sobre estas representações foi ouvida a 2. iclasse dy 
academia real das sciencias, que em 27 de maio de 
1858 fez subir a/sua consulta, contrariando o, pe- 
dido expressado nas referidas representações. 

A razão principal que nquellas, corporações al- 
legaram em abono da sua pretenção é o direito 
absoluto de propriedade que pretendem. ter nos car- 
torios onde so encontravam aquelles documentos. 
Esse amplo direito de propriedade, porém, já então 
não podia ser-Jhes reconhecido pelo governo, € me- 
nos o póde ser actualmente. Em primeiro lugar 
cumpre' advertir que nas epochas a que pertence 
um- grande numero dos documentos mais' valiosos, 
sob o ponto de vista litturario, que existem n'aquel- 
les cartorios , não havia archivo especial do reino, 
ou do Estado, o qual, como já fica dito, só prinei- 
piou a formar-se no tempo de El-Rei D. Fernando 
1. Os diplomas de alta importancia, cujr existen- 
cia se desejava conservar para a posteridade, man- 
davam-se depositar nos cartorios dos cabidos e dos 
principaes mosteiros, chegando se a ponto de sc or- 
denar esse deposito no proprio corpo do diploma. 

A isto acresce que os prelados, cabidos e or- 
dens militares exerceram como donatavios da corôn 
netos que importavam manifestações de soberania, 
e fizeram contratos em que rigorosamente esses 
corpos não figarnvaih sendo como representantes do 
poder publico: taes eram os foraes instituindo mu- 
nicipios, os quaes comprehendiam, provisões de di- 
reito publico local; taes eram os contratos pelos 
quaes se transforntrâm os terrenos reguengos em 
jugadeiros, as quotas de frúctos em rendas eortns; 
etc. Os documentos d'esta ordem pertencein no páiz, 
como aquelles que os antigos monaréhas confiavam 
á guarda dos cartorios ecelesinsticos. 

“* Estas poucas considerações bastariam para em 
grande” parte destruir aquellas hesitações, áihda 
quando se adimnittisse o principio invoendo dá plena 
propriedade. Não póde, porém, aceeitar-se este prin- 
cipio; e alguma das poucas corporações que se di- 
rigiram ao governo de, Vossa Magestade é a pri- 
meira 4 reconhecer que os, enrtorios dos corpos 
de mão-morta sempre teem sido considerados como. 
êousa publica, atiivmando à necessidade de licen- 
ça régia e determinação do prelado phra qual. 
quer estranho examinar 05 documêntos do seu ar- 
chivo. Se tnes cartorios. considerados parti- 
culares, nem as corporações proprietarias careceriam 
e licença de alguem para franquear o seu exame, 

ixarem sahir dels guapaquer 
titulos, nem de authoridade al, riam Tece-, 
her “preceitos. com. xeferencia n quacsquer estes 
factos. Tanto sé consideram sempre esses cartorios 


ou para legalment 


Fogra sejn mo. méio dessas mutilidades que so en- | como publicos e dependentes do Estado, que os seus | sim não acontecesse, havia de combatel-as 


documentos mereceram sempre uma especie de fé 
publica, e até em muitos d'elles existiam c existem 
chartularios, geral 

tombos, feitos em diversas .epochas -desdo o reinado 
dê El-Rei D. João II até o de El-Rei o Senhor D. 
João V, em que se conteém traslados de documen- 
tos antigos, sendo precedidos de provisões régias, 
pelas quaes se dá à tatus cópias o mesmo valor dos 
originaes, para d'ellns se passarem certidões. Estes 
actos do poder supremo provam ocarmmetor publico 
de tnes archiuos, porque não ha exemplo de que pro- 
visões de semelhante natureza se passassem a fa- 
vor de cartorios particulares, 

As disposições adoptadas polo poder, civil para 
a conservação. dos; documentos dos corpas. de mão 
morta, e até o facto de prohibir, como mais de uma 
vez prohbia, a sabida d'elles dos respectivos, car- 
torios, estão: demonstrando que elle poderia ordenar 
outra” cousa, so assim o entendesse conveniente., Poi 


sas corporações não deriva da natureza como a dos 


pensavel para boa apre- 


Foi da confusão das duas especies de proprie- 
dade, natural é legal, da propriedade particular 
preexistente á lei civil, que pertence nos individuos; 
e-da propriedade collectiva, ereada por essa: mes- 
ma lei,e que pertence ás corporações de mão-mor- 
ta; que provieram as duvidas d'aquellas seis cor- 
porações que deixamos mencionadas, duvidas que 
renlmente: procederiam, se estas duas especies de 


testar, ete, sem authori 


colectiva, quando lhes sprouvesse dissolver a e 
poração, como. acontece ; nas associações, civis 
luntarias, cujo direito absoluto de formar-se e di; 
solver-se n Jei civil garante, mas não cria. 


de propriedade, veriam que o Estado assim como tem 
o direito de extinguir essas corporações, quando as- 
sim convenha á sociedade civil, em cujo seio e com à 
expressa permissão da qual cllas se constituiram, tem 
tambem o direito de determinar a fórma com a qual 
lhes permite que existam'e possuam, tem o diréito 
de providênciar gobre'a conservação d'essa proprie- 
dade, que um dia póde eutrar no dominio público, e 
que mesmo na actualidade não é de determinados in- 
dividuos, e tem finalmento o direito de velar pela 
boa conservação dos titulos d'essa propriedade. 

Foi no exercicio d'este direito que o governo de 
Vossa, Magestade adoptou aquella limitada, provi 
dencia da portaria de TI de setembro de 1858, pro 
dencia que hoje generalisa e completa no projecto de 
decreto que temos a honra de submetter à considera- 
ção de Vossa Magestade. 

Com relação n esses doeninentos, o unico déver 
que pesa sobre o Estado para com as ações de 
mão-morta é o de lhes garantir o uso dos documentos 
archivados” ou de transunptos logacs d'elles para 
os netos da sua;administração e para os fins dos seus 
institutos. E" o que se faz no artigo 12.º do projecto, 
acautellando no seguinte o abuso que d'esta garantia 
poderia fazer-se. O modo coino o decreto regula este 
objecto é tmi verdadeiro benefício para as “eorpora- 
ções e pessoas moraes de que n'elle se trata. Pelo al- 
vará de 21 de fevereiro de 1801 é proliibido a qual- 
quer tabellião on escrivão passar certidão de docu- 
mento ltvrado no seculo XVT ou nos antecedentes, 
sem que seja conferida e assighada por wm perito 
te, tendo frequentado à aula de paleographia (eren- 
polo mêsmo aleidiá no archivo gera! da 'Porre do 
Tombo), se tenha habilitado para o mesmo fim por 
carta de perito paleographo. Ô numero d'estês peri- 
tos encartados é limitndissimo, sobretudo fóra de 
Lisbon, e esta tircúmstancia , no natual estado de 
consas, obrigava quasitodas as corporações a rêmet- 
ter a Lisboa com grave dispendio, € sujeitos a todos 
os riscos de deterioração e extravio, os raros docu- 
mentos anteriores n-1600, de-cujas certidões eare- 
ciam: (O decreto garante-lhes a fnculdade de obter: 
gratuitamente essas certidões: À disposição d'aquelle. 
alvarívfoiuma dás razões que determinaram à Jimi- 
tação á data de-1600 dos documentos, cuja remessa! 
ao nrehivo nacional da 'Porre do Tombo é agora de- 
terminada. uu UE 5 
Os posteriores, em geral pouco importantes para 
a historia dopaiz, erde mais valor para a adminis- 
tração dos bens em quanto conservados na posse das 
corporações respectivas, só serio mandados recolher 
quando o goverho assino julgar meeessario para ga- 
rantia oi defeza dos seus direitos, e cumprimento 
das obrigações: que contrahiv pelos actos de subroga- 
gação de que foi encarregado pela já citada lei ide 4 
de abril de 1861. 

O governo de Vossa Magestade, espera que na 


execução d'esta medida tão importante para as letras 
Arade as trard reristoncita= que Eb a igoo-= 


rancia ou a má fé poderiam levantar, Se, porém, as- 
energica- 
mente por todos os meios legnes, tendo, como tem, na 
actual legislação civil e penal. do paiz, meios sufi- 


e improprinmente denominados | cientes para que não fique sem execução alguna das 


provisões do decreto, cujo projecto temos a honra de 
propor À régia ajjprovação de Vossa Mngestado, 
Secretaria de Estado dos negócios ecclesiasticos 
e de justiça, em 2 de outubro de 1862.— Anselmo 
José Branmeamp — Gaspar Pereira da Silya. * 
a, 


- PARTE OFFICIAL 


áynopse da parte oMcial do Dranro 
DE LisnoA n.º 242 de 25 de outubro | 
MINISTERIO DO REINO + 
Decretos fazendo mercê 4 marqueza do Fayal 
do titulo de duqueza de Palmella, e nos viscondes 
de Cautro e du Foz do de; condes dos mesmos ti- 
tulos. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE. 
JUSTIÇA 


vilhi, por oecasião do seu 
MINISTERIO DA FAZENDA 


MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 


que e India. 


ca ;de xe: tamento maritimo, 

decretos do mez de outubro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNERCIO E 
INDUSTRIA 


na praça de Londres em 16 do corrente., 


INTERIOR 


Lisboa 26 de outubro. 


io 


(Corrésp. part. do «Commercio do Porto») 


propriednde pudessem ser «equiparadas e “confundi- 
das. Mas nesse caso duvida deveria ir imuis lon- 
ge; porque (essas corporações. terinm de reclamar 
para si colleetivamente o direito que tem qualquer 
individuo de adquirir, dar, troenr, aforar, vender, 

ão do Estado; e final” 
meiite” o de resolver em individual a propricdado 


Se não tivessem confundido estas dutis: especios 


Noticias officises de Timor, Macau; Moçambi- 
— Portaria resolvendo sobre requerimentos ácer- 


— Diversos despachos que tiveram lugar por 


Nota dos preços correntes de fundos publicos 


i 4 1 
Temos mais pares. Ásseguram-nos que 


rém, nomes que quasi se adivinham. Ao me- 
nos andam na bocea de todos. Os dos snrs. 
Ferrer, Miguel do Canto, Faustino da Gama 
e visconde do Porto Covo de Bundeira já hoje 
os ouvimos dizer a tres pessoas e n'um tom tão 
afirmativo, que parecia terem já visto os de- 
cretos. Nós tinhamos quasi jurado não dar 
mais lista de pares a «sahir». Tantas teem 
sido as yezes que n'isto temos mentido com 
muita gente boa; todavia, yá lá. Todos os qua- 
tro cavalheiros estão muito no caso de'se sen- 
tarem na nossa camara alta, 

Tambem nos asseguram que a nomeação, 
posto que politica, comprehende alguns nomes 
de politica adyersa á situação. Parece que com 
a inclusão d'estes nomes na lista final se vence- 
ra o ultimo embaraço. A verdade de tudo pou- 
co viverá quem a não vir. A abertura das ca- 
maras no dia 4 de novembro é tambem, como 
dissemos hontem, negocio resolvido. 

Foi hontem suspenso o snr. conselheiro 
Antonio dos Santos Monteiro das funcções de 
director da alfandega grande de Lisboa e no- 
meado interinamente para este cargo o snr. 
Nuno José Gonçalves, chefe da repartição 
das alfandegas. Os artigos de hontem (e de 
hoje do jornal semi-official Acerca do regula- 
mento das alfandegas tem sido mal recebidos 
pelo commercio. Não é bom fazer politica d'es- 
tes negocios, mas tambem não é boa a insis- 
tencia em sustentar como cousa boa'o que 
todos tem por má em grande parte. 

Fez-se hoje a experiencia da secção do 
caminho de ferro entre Santarem e Abrantes, 
Diremos ámanhã, se Deus quizer, o resultado. 
Os engenheiros fiscaes do governo os snrs. 
Joaquim Nunes de Aguiar é Sebastião “do 
Canto foram assistir à referida experiencia. 
Tambem foram os snrs. engenheiros Garcez, 
Damazio é Margiochi tio 
Temos no Tejó uma linda corveta améri- 
cana a vapor. Chama-se «Tuscarora». Veio 
do Fayal. E Mod : 
Crêmos que a esta hora está eleito depu- 
tado por, Lisboa o snr. Latino Coelho. O snr. 
Manoel Alves do Rio tambem o deve estar 
por Evora. 

“A oficialidade da armada portúigueza es- 
tá arranjando à Della sala do risco pára dar 
o jantar que já dissémos, aos seus colegas da 
divisão naval italiana surta no, Tejo. 

O «Jornal do Commercio» de hoje traz 
uma magnifica «Revista litteraria». Escusava- 
mos de lhe chamar magnifica dizendo o nome 
de quem a escreveu.Foi o snr. Rebello da Sil- 
va. Os assumptos da revista são os seguin- 
|tes — theatro normal — Egas Moniz, drama 
historico em cinco actos do snr. Mendes Leal 
— «Ovidio e Castilhos. «Os Fastos» poema 
com amplos commentarios por mais de cem 
escriptoves portuguezes. k 
Estão quasi prômptas as obras da Sé de 
Lisboa. Este magestoso templo fica digno da 
capital, Não se poupou dinheiro nas obras de 
reparação mas foi todo bem 'empregado. > 
Parece-nos que vamos ter outro monu- 
mento em Lisboa. E''a Vasco da Gama. O 
lugar é Belem. Nem podia ser outro. Di- 
zem ser feito todo á custa de seu ilustre des- 


go ao ar sem que se possam prever as con- 
sequencias de tal inconsideração. A prohi- 
bição em Lisboa é do snr. governador ci- 
vil, mas deve mais tarde ser geral por vir- 
tude de uma lei. 

O “ilustre redactor do interior do «Jor- 
nal do Commercio» d'esta capital, diz no 
numero: de hoje o seguinte: 

Vimos uma carta de Leiria, na qual 


“|se relata o seguinte : 


« Quando o" principe Humberto esteve 
em Teiria, foi destinado o paço episcopal 
para hospedar S. A.; mas:o revm.º bispo 
de Leiria negou-se a dar pousada a tão il- 
lustre: hospede , resistindo a todas as “ins- 
taneias, concluindo por dizer, palavrasfor- 
maes, assegura o! correspondente: 

«Se mettem no paço o principe Humber- 
to, matam-me. » p ) | 
“va Se: porventura o revm.º bispo repetiu 
taes “palavras, não se: póde saber-o que el- 
las significam. 


pressa'c mal , sendo necessario, remover a 
troxe: moxe:a papelada paraum casarão ve- 
lho, afim de: desémbaraçar-as salas , com 
desarranjo' do: serviço publico. k 


modos para/-um 'alto' personagem, e ahi tem 

sido hospedados alguns viajantes) ilustres. 
'« O revm.º bispo não fazia. nenhuma 

despesa-com a hospedagem do. principe. 


« Foi no edificio do governo civil que 
o principe teve' hospedagem; arranjada à 


« Orano paço episcopal ha todos os com- 


« Se este facto; pois, é verídico, é mui- 


fóram vencidas todas as dificuldades que ha- 
viam” para 4 nomeação de um riumero mais 
crescido do que aquelle que hontem dissemos, 
com relação á ultima lista, isto é, á mais redu- 
zida-em nomes, e asseguram-nos mais que ta- 
manha honra está quasi á porta de uma boa du- 
zia das muitas duzias de cavalheiros que des- 
de tempos esquecidos esperam por ella. Quer 
isto-dizer que os decretos apparecerio por es- 
tes dias. Sempre é bom esperar. A esperança 
foi para muitos bastante longa, mas nem por 
isso a. alta dignidade de que os escolhidos vão 
ser investidos será apreciada em menos. 

Já se vê que a nomeação será motivo para 
alguns despeitos, mas é isto inevitavel. Não é 


possivel satisfazor a todas as pretenções. Ago- 


to para extranhar, pois que. significa uma 
descortezia para com o principe e até para 
com; a'pessoa de El-Rei. » 


—— mm 


Provincias 


BRAGA 26 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) — O decreto de 2 do corrente, 
que manda recolher á Torre do Tombo todos 
os documentos anteriores ao anno de 1600, 
que hoje de nada servem ás corporações que 
os possuem, porque, realmente, se acham no 
estado em que o ministro os considerou no seu 
oxcellente relatorio, e que, reunidos no archi- 


ra a questão é saber os nomes contidos na lista | vo gerál do reino, podem ser elementos auxi- 
approvada. Ha n'isto a maior curiosidade, |liares para a historia do paiz, tem servido de 
mas tambem ha a maior reserva da parte dos ) 
snrs. ministros em não os divulgar. E n'isto 
fazem bem ss, exc.”* Evitam parabens dados 
em falso e evitam muitos dissabores. Ha, po- 


pretexto aos especuladores politicos para pro- 
palarem que o governo quer lançar mão de 
todos os titulos e escripturas das corporações, 
irmandades e confrarias ! 

Ha tres dias que se não póde aturar certa 
gente, desesperada de ver que o povo das al- 
deias ném com taes excitações se decide a fazer 
desordem. 

A isto ajuntam-se outras balelas, que pou- 
co depois apparecem desmentidas. Comtudo, 
estas excitações sempre causam tal ou qual de- 
sasocego e determinam medidas de prudente 
precaução por parte das authoridades, 'que se 
conservam vigilantes. 

O proprio general tem ido algumas vezes 
ao quartel. + 

O smr. general Passos está desejoso de re- 
gressat á capital. - 

S. exc.*é geralmente estimado em subido 
grau, porém parece ter reconhecido que são 
necessarias algumas reformas e que no pessoal 
de algumas repartições nem todos são compe- 
tentes para os lugares que occupam. 

Tambem acreditamos que o honrado gene- 
ral reconheceu que alguem abusou ou quiz 
abusar da sua muita bondade e boa fé. 

E' para sentir que s. exc.* tonha motivo de 
desgôsto, porque é voz geral de que a esta pro- 
vincia (sem offensa a ninguem) nunca veio 
uma authoridade superior que tão bem com- 
prchendesse a alta missão de que foi encarre- 
gada, sem mesmo se levar em conta os actos 
de generosa philantropia que diariamente pra- 
tica. 

Hontem, depois do toque de recolher, sa- 
hiram do quartel duas forças de infanteria 7, 
que, com empregados da administração do 
concelho, foram dar caça aos jogadores, mas 
sem resultado, pórque estes, prevenidos a temn-” 
Po,  evacuaram com antecipação as espelun-' 
cas. ao 7 

“Aqui joga:se escandalosamente em' quasi! 
todas'as ruas é até numa taberna quê fica em 
frente da tasa de habitação do administrador 
do concelho !. E ; n 
“Diz-se aqui: que se for 'ou vai buscar o 8 de 
infanteria e que esto regimento volta para aqui, 
indo o 7 para Lisboa. ! 

Não sabemos o que ha n'isto de verdade, 
porque nos parece que a quadra não é propria 
pará embarque de'tropa nos mares dos “Aço: 
res; porém, seja o que fôr, o regimento 7 tem 
ordem pára estar prompto a marchar. 

O snr. coronel Gomes já ha 'quatro dias 
que sahe á rua a pé. Í 

Os 'snr's. deputados Torres e Almeida e 
Domingos de Barros partiram para Lisboa é 
consta-nos que 'os snrs. Murta'o Francisco Ma- 
noel da Costa estão em vesperas de partida, 

O snr. barão da Torre vai para os banhos 
domar. My - R 
Foi nomeado delegado do thesonro d'este 
districto o.snr. João Joaquim da Silva Lobo, 
queera official da repartição de fazenda n'esta, 
cidade. 


NOTICIARIO 


Donativos. — Como hontem noticia= 
mos, S. A. R. o principe Humberto deixou rs. 
45500 para cada uma das pessoas necessita- 
das que lhe dirigiram requerimentos. 
Estes donativos são hoje e Aminhã entre- 
gues aos requerentes no consulado de Ita- 
a. 
S. A. R. gratificou todas as bandas mili- 
tares que foram tocar ao paço, cada uma das 
quies recebeu 228500 réis.. 
Presente. —S. A. R. o principe Hum- 
berto, quando se despediu do rev. padre-mes= 
tre Peixoto, que, tendo sido capellão e con- 
fessor n'est cidade do fallecido rei Carlos 
Alberto, foi o que na capella erecta em me- 
moria d'este rei, pela princeza Montlear, 
celebrou as duas missas a que S. A.R. as- 
sistiu por alma de seu augusto avô, presen- 
teou o dito ecclesiastico com uma linda caixa 
de ouro, que tem as iniciaes de Victor Ma- 
noel e as armas da casa de Saboya. S. A. R. 
acompanhou a oferta com palavras da maior 
benevolencia e reconhecimento, que deixa- 
ram extremamente penhorado o snr,. padre- 
mestre Peixoto. 
Por occasião. da morte do rei Carlos Al- 
berto já o snr. padre Peixoto foi agraciado 
pelo rei Victor Manoel com a insignia de 
cavalleiro da ordem de S. Mauricio e S. La- 
zaro. 
Felicitações. -— (Do «Diario de Lis- 
boa» de 25:) — No real paço da Ajuda 
foram vecebidas' por 8. M. El-Rei, com de- 
monstrações do seu especial agrado , as se- 
guintes felicitações, pelo fausto motivo do 
Sombrio do mesmo . augusto Senhor, a sa- 
er: ? 
Da Associação Commercial do Porto; 
apresentada pelo conselheiro Antonio Ma- 
via do Fontes Pereira, de Mello e visconde 
de Lagoaça. 

Da associação portuense de socorros 
mtuuos das classes" laboriosas, apresentada 
pelo conselheiro Antonio Rodrigues Sampaio. 

Da associação dos empregados do com- 
mercio e industria, de Lishoa, apresentada. 
por uma deputação dos mesmos emprega- 
dos, ! 9 £ 4 8 
Das associações portuenses, apresentada 
pelo conselheiro Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello e visconde de Lagoaça. 

Do lyceu nacional de Lisboa, apresen- 
tada por uma deputação de professores d'es- 
te estabelecimento. 

Da camara municipal-de Setubal, apre- 
sentada pelo seu presidente Annibal Alvares 
da Silva. o. 

Festejos na villa de Alijó. — À- 
cerca dos festejos com que em Alijó foi sole- 
mnisado o real: consorcio dizem-nos d'aquella 
villa o seguinte : ' 

« Por motivo do auspicioso consorcio de 
S. M. o Senhor D. Luiz I com a augusta Prin- 
ceza D. Maria Pia de Saboya houve nos paços 
do concelho uma linda e vistosa iluminação 
nas'tres noutes. 

Na ultima uma musica marcial tocou pe- 
Jas ruas. , 


ts 
Os vivas, acompanhados de muitas giran- 
dolas de foguetes, manifestavam o enthusias- 
mo do regosijo publico. 4 
Muitas casas particulares appareceram ni 
tres nontes embandeiradas e vistosamente à 


luminadas, sobresahindo as dos sors. Joaquim | quim Pe: 


Pinto de Magalhães e do thesoureiro da ca-- 
mara, Antonio Ernesto de Magalhães. 

A camara quiz tambem memorar tão faus- 
to acontecimento com um acto philantropico, 
pondo á disposição do snr. governador civil de 
VillaReal à quantia de 1005000 réis, com ap- 
plicação á-reorganisação do asylo de mendici- 
dade da capital do districto, que a menciona- 
da authoridade promove com todo o empenho 
da sua boa vontade. » 

. Estes festejos são os de maior valor e si= 
guificação, porque são os mais perduraveis. 

Associação des proprietarios 
fabricantes. —A comissão que apresen- 
tou aS, A, R. o principe Humberto, a feli 
tação da Associação Auxiliadora dos props 
tarios de estabelecimentos de tecidos do Po 
to, era composta dos snrs. Antonio José, da 
Costa Ferreira, Francisco dos Santos Carnei- 
roy José Baptista, Antonio Coelho de Souza; 
e Antonio Coelho Moreira, 

S, A. /R, dignou-se dar (em francez), a se- 
guinte resposta verbal: A 

« Agradeço muito a felicitação que a | 
peitavel associação que representaes me di, 
rige, pela minha vinda a esta cidade ; e bem, 
assim, os sentimentos de; veneração que con- 
sagra á memoria de meu avô, e de que sem- 
pre conservarei lembrança. Ei 

Aproveito esta occasião para manifestar 
quanto sinto a crise, por que segundo me cons- 
ta, está passando a classe dos fabricantes de 
tecidos dalgodãon. ac noite 

Sello por melo de estamplilhas. 
— No dia 1.º de novembro principia a cobrau:| 
cado imposto de sello por meio de estampilhas, 
que no 1.º e 2.º bairro serão vendidas nas 
respectivas recebedorias; e no 3.º no edificio 
daBolsa. GR É 

Soccorros aos operarios. 
convite do snr. administrador do 1.º bai; 


o 
E 


0, 


haverá na proxima sexta-feira uma-reunião de |, 


alguns individuos da fre; vezia, da Sé para 
tractar dos meios. de obter n'aquella freguezia 
soccorros para os operarios fabricantes, que, 
pela falta de algodão, se acham sem trabalho, 

São dignos de todo elogio osincessantes e 
generosos esforços que o snr. Frederico:de An. 
cede, administrador do 1;º bairro, tem empe- 
nhado a favor dos ditos operarios, pois é no 
seu bairro; que reside o maior numero d'el-. 
les, | 


Eschola Medico-Cirurgica.—Foi! 


hontem a abertura das aulas da Eschola Me- 
dico-Cirurgica, que tinha sido demorada por, 
motivo dos exames. de madureza para a pri-| 
meira matricula, MA ndo oh 

Foram 23 0s examinandos, ficando 22 ap- 
provados e, À reprovado. fz 

São portanto 22 os noyos alumnos da dita; 
eschola. 

Incendio, — Hontem de manhã mani- 
festou-se incendio n'uma casa terrea da ilha da 
Pombinha, na rua de Santa Catharina, 

Na casa só estava uma creança,. porque a 
mãi andava fóra. é P 

Felizmente, os visinhos, deram a tempo. 
pelo sinistro e pudéram salvar a creança e apa- 
gar o incendio. i i 

Transferencia. — Alguns cambistas 
d'esta cidade receberam hontem participação 
telegraphica noticiando-lhes que a extracção 
daloteria que devia ter lugar hoje, ficava trans- 
ferida parao dia 3 do proximo mez de novem- 
bro. a ' ; 

Niova carreira de diligencias. — 
Na proxima sexta-feira 31 do corrente, começa, 
uma nova carreira de diligencias entre a Fe 
vença, em Villa Nova de Or e a Rechouza, 
Carvalhos e Grijó. 

Estas corridas são nas terças, sextas e sab- 
bados. =» mo cs 

Digam o que quizerem os pessimistas, que 
apezar d'elles o aphorismo de Pelletan conti- 
nua sendo uma verdade pratica, Póde até di- 
zer-se que o mundo não só marcha, mas corre! 


Caminho de ferro de leste. — Es. 
pera-se que no mez de novembro será aberta á 
exploração a secção do; caminho de ferro do 
leste ató Abrantes. ' 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 8 de dezembro serão; ar- 
rematados no governo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento: das 
religiosas “de 8. Bento d'aquella cidade, si- 
tuados no: concelho; do mesmo noine e ava- 
liados em 3819400 réis, 

No dia 5-do mesmo mez serão tambem, 
arrematados no referido governo civil amais 
bens pertencentes ao convento das mesmas 
religiosasy avaliados em 3575800 réis. 1 

Apresentações. — Por decretos de 
22 do corrente do ministerio dos nagocios 
ecelesiasticos o de justiça foram: effectuados 
os seguintes despachos : 1 ) 

O presbytero João Iguacio Tavares — apresen- 
tndo, precedendo, Concurso por provas, publicas, na 
igreja parochial de 8, João Baptista, de Almancil, 
na diocese da Alguve. : 

O presbytero José Anneleto Gomes Roxo, paro: 
cho collado na igrajn do S/ Pedro; do: Villar dê Fer- 
xeiros, na diocese de Braga— apresentado, prece- 
deudo concurso documental, na dera de, Nossa Se- 
nhora da Natividade, de Utêa de Bornes, na mes- 
ma diocese. É 

O preabyteto Josó Antonio Dentes — apresenta: 
do, precedéudo concurso por provas publicas, na igre- 
ja parochial de Nossa Senhora da Graça, de Barba- 
cena, na diocese de Elvas. ' 

O presbytero José Bernardo dos Santos, paro- 
cho collado na igreja de 8. Silvestre, do Souto, ná 
diocese de Castello Branco —upresentado, pesados: 
do concurso documental, na igreja de 8. Burtholo- 
meu, de Borbina, na diocese do Evora. 

O presbytero José Maria de Faria, vigário tol- 


lado na igreja de 8. Braz, do Arco da Calheta — 
aposentado e cedendo: concurso documental, na 
tinho, no concelho e diocese do Fun- 


igeja de S. 
“O DU presbytéto (obréase) Miguel“ Cuiição! db 
Jesus Lie — apresentado precedendo concurso do 
eumental, nn igreja do Salvador, da villn das Alca- | 
govas, na diocese de Evora. à 
Asylo d'Infancia em Vianna. 
No domingo teve lugar no edificio do asy- 
lo d'infancia: desvalida de Vianna do Cas- 
tello, a reunião da assemblea goral dos sub- 
scriptores do mesmo asylo,. a fim de; na 
conformidade do disposto nos estatutos que 
regem aquelle humanitario estabelecimento, 
se proceder á eleição dos diversos cargos 
«do mesmo. 
Diz a «Aurora do Lima» que a clei- 
gão recahira nos seguintes snr: 
Presidente — João Loureiro Affonso, — 
Vice-presidente — José Barbosa e Silva. — 
Primeiro secretario — José Affonso d'Esper- 
gueira. — Segundo secretario. — Antonio 
Alberto da Rocha Pariz. k 
Commissão administrativa-— João Pereira 
da Rocha Pariz, Antonio Marques d'Oliveira, 
Manoel Maria Delduque, Jacintho Alves 
Vianna. ç 
Senhoras inspectoras — As exc.m gny,M 
D. Maria Delfina de Souza Loureiro — D, 


| 4005000 — 1 de 3003000 — 


|| ma sorte do estomago até ao baixo ventre. 


we 
veira— Sebastião Maria de And 
Loteria de Lisboa. — O plano para 
a segunda extracção da loteria do 4.º tri- 
mestre d'este ánno,«da Misericordia de Lis- 
boa, é o seguinte : y 
O capital será de 33:7505000 réis for- 
mado de 7:500 bilhetes a 45500. réis cada 
um; havendo 2:500 premios “e 5:000 bran- 
cos. , 
Os premios serão: — 1 ca ER 
1 de 2:0005000 — 1 de, 500 = e, 
ea ( Ba! 3 de 2005000 
12 de 1005000 — 130 de, 208000 — e, 
:350 de 65000 réis. a Rd 
Os 7:500 bilhetes, serão, divididos, em 3, 
series,ja saber; —a 1º de n.º 1 a 2:500 
impressa em côr amarella—a 2.º de n.º 
501 a/5:000.em côr preta — a 3.º de n.º 
001,9, 79500 em côr, roxa. : 
: Os, premios; recahirão em, uma, 
series... : prog 
1Ac extracção-terá lugar no dia 18, de 
vembro., Bis 5 À 
| Assassinato, —(Do Conimbricense»:) 
— No dia,9 do corrente, no lugar de Bru- 
nhos, concelho do Soure , Manoel, Cordeiro 
de Campos, d'aquelle lugar, pegou de José 
Ferreira, mancebo, ainda pequeno é'que an- 
daya, guardando, uma junta de bois, e; ar- 
remessando. com elle contra o, chão, 0 arre- 
bentou, seguindo-se a morte poucos minu) 
tos depois. Parece. que déra lugar à este 
crime, p ter aquelle desgraçado deixado che- 
gar os, bois à propriedade do dito Campos.. 
Remedio contra as sezões. — «A 
Voz do Alemtejo» publica uma receita contra 
as sezões. que lhe foi oferecida pelo snr, mar- 
quez de Penalva. Diz o mesmo jornal que Y 
te remedio tem produzido os melhores efteitos | 
e aproveitação a pai das, pessoas que o tem 
sollicitado de sua ex af Nro 
À receita é a seguinte: , ty 
- Remedio do dr. Villete para as sezões 
Antimonio tartarisado.. . . . Um escrop. 
Dissolva-se em pequena quantidade de 
agua distillada, misturando-se com uma onça. 
de unto de porco, e divida se em 24 papeis. 
— Mododeusaro remedio 
No dia em que se espora a sezão apenas se 
começa a sentir alguma pequena indisposi- 
ção, ou cousa de uma hora antes da em que 
costuma vir, pega-se em dous papeis, deyen- 
do-ter alli um. brazeiro para e aquecerem as 
mãos um pouco untadas do remedio, para fa-, 
zera fomentação aos braços desde o pulso, 
até ao sangradouro;e cubram-se depois bemos, 
braços. No ontro dia de sez; t 


destas 


RO; 


ambem pouco 
antes da hora ou quando, se faz tudo da mes- 
o 
outro tudo o mesmo, das coxas até ás verílhas. 
No ultimo das curvas até ás barrigas das per- 
nas, . ' [of em nd 
* Se assim mesmo não passarem, repita-se 
tudo do principio: k ' 

"Noticias do Ultramar. — Rece- 
beram-se ultimamente noticias. officiaes, de 
Timor até 5 de: agosto do corrente anno, 
de Macau e de Moçambique até 23 do mes- 
mo mez (e da Tadia até 20 de setembro, 
pelas, quaes, consta que, em todas estas pos- 
sessões havia socego. sus 
- “O governador de Timor participa ter nau- 
fragado em um porto proximo de Dilly a escu-, 
na «Raio»; pertencente no, Estado, RÉ] 
se salvado tres marinheiros e morrido cinco. 
«o, governador geral de, Moçambique dá 
parte que chgára alli no ipa barca. 
«Novo Paquete», procedente de Lisbon , com 
objectos de fazenda, soldados, colonos e de- 
gredados ;. que no dia, 25, de março tinha 
tido lugar a efectiva, octupação do- Zombo 
por uma força mandada de Tete; e que a 
fragata, «D.:, Fernando», tendo:sido concer- 
tada no arsenal de Moçambiqne, estava ar- 
ranjada de modo .que podia emprehendor a 
viagem para. Lisboa no principio de novem. 
bro, 1. ) sob à a 

08 generaes Pope e Hearny. — 
O imajor: general Pope. é um «dos, officiaes 
superiores mais notavel. e mais popular do 
exercito federal, Nasceu em 1820; 6 um 
antigo distipulo -da-eschola de, West-Point, 
esservia com, distincção na guerra do Me, 
XICO. - Qua t pidorq 
Era capitão |de engenheiros quando à 
guerra actual começou. Nomeado; inmedia- 
támente brigadeiro general dos voluntarios, 
não tardou muito a fazer-se notavel,, e in+ 
vestiu com tal: vigor New-Madrid , que a 
praça tove-de' render-se sem prolongar, por 
mais - tempo:a resistencia. Pomou igualmen- 
to parte activa mo sitio da-ilha n.º 10,5. 
entroga-d'esta; praça dlho- devida em pars 
te; e nas! principaes aoções-que lho, segui- 
ram tambem se distinguiu muito, Foi elle 
que por meio de chabeisinanobras ,; em 29 
de agosto nltimo; vingou em Bull's-Run, a 
derrota que soffretam «os. federaes no, mesmo 
campo “o anno- passado; 

O general Filippe Kearny , morto, em 
um dos ultimos combates da guerra da Ame- 
rica combateu muitas vezes nas fileiras do 
exercito francez. 7 ! 

Sahiw da -eschola de -cavalleria:ide. Sau- 
mur onde seguira os' cursos com algnns of- 
ficiaes americanos separados da eschola de 
West-Point, e obteve authorisação de fazer 
avcampânha de 1840 no exercito do, ma- 
rechal Valle. Alcançou uma reputação, de 
bravura; justamente merecida na passagem 
de Mouzaia, na tomada de Médéale, de Mi- 
lianah e no combate do Afroun; : Voltando 
para a sua patria fez parte da; expedição 
do Mexico: onde uma -balla “de - artilheria 
Ihe-levow um braço: Voltou, para Pariz e 
ahi so conservou até á epocha: da guerra 
da Italia. Servindo ná divisão! de cavalle+ 
ria da guarda imperial, assistiu a quasi 
todos os combates, e chegando; um (dos pri- 
meiros: ao. campo do:; batalha: de  Solferino, 
commandou as cargas de caçadóres acaval-, 
love dos: guias nos ultimos! momentos desta 
lucta 'sanguinolenta. Quando voltou de, Ita- 
lia'o imperador" confariu-lhe o“ gran de ca-| 
valleiro da legião: de "honra, pri 03 

No começo 'da revolução: que: devasta 
actualmente os Estados-Unidos; tomou parte 
nas acções do exercito dos Estados do Nor- 
te como cidadãos dê New-Jersy , onde lo- 
vantou um corpo de: tropasá sua custa. O 
seu brilhante procedimento em Manassas, 
em Richemond, em Yorktovwn' valeu-lhe a 
patente de general, estava nomeado ma- 
jor general quando. foi ferido por uma bal- 
la no coração, na segunda carga. que (diri- 
gia á frente da sua, cavalleria para; soccur- 


em: 29. de: agosto ultimo, 


| feminino. 


rer a direita de Pope gravemento  compro- |, 
mettido da sua retirada sobre Washington, |. 


exercitos, onde tinh: 
“8 no exercito franeez on- 
lentes qualidadesço! 

dos que o co) 


n a) 


“substituiu Mr. 
nistro dos negocios estrangeiros. x 

Foi duas vezes ministro durante a pre- 
sidencia republicana de 1848 e o foi de 
novo de 28 de julho de 1852 a 7de máio| 
de 1855. ' 

Attribue-se a sua sabida do gabinete 
n'aquella epocha, ao mau exito das . confe- 
rencias'de Vienna.) 4 00,00] 

Mais tarde, no comêço de 1856, no- 
tou-se que o nome de M. Drouin de Lhuys 
não apparecia no «Annuario. imperial», na 
Jista do senado, de «que no anno precedente era; 
um dos vice-presidentes. E" gran-cruz da 
Legião de Honra desde 1853, ' 


——— e 
Movimento das cadeias da Relação 
k «mo dia 2% j ; 

não entrou peso algum. 
SAHIRAM 
Joaquim de Carvalho, solteiro. Foi solto 
porialvará do juizo do 1.º districto criminal 
por ter cumprido o tempo de prisão. 
Silvestre Pinto, solteiro. Foi absolvido pes 
lo jury e solto por alvará do. juizo do 1.º dis- 
tricto criminal, - 
+ Manoel Aleixo & Joaquim Ferreira, va- 
dios. Foram soltos por ordem 'snr. governa- 
dor.civil. y 


Registro parochialde 20a 26 
ide outubro de 1862 
“Freguesia da Sé o 
Baúptisados 9, sendo 2 do sexo masculinô e 7 do 
feminino, nb 


N'esto'dia 


ckbhsmmitros n 
90-Lnya José Ferreira Junior, 29 annos, na rua 
das Flores, com Julia Adelaide Ferreira de Méirel- 


les, 23 anos, idem. 

a h “ ôniros m 

Do Margarida Rita da Costa, 56 annós, soltei- 
na rua do Miradouro, sepultada no Repouso. ' 

24 Antônio Ribéito Cardoso, 38 ântios, casado, 


Et 


"| na Porta dolSol, idem. 


—Feliciana Roza, 
de Mendicidade, idem. : 
* Mais três menores sepultados no Répoiiso. 


B£ ânmos, viuva, no Asylo 


Freguezia da Victoria, 1 
Baptisados à, sendo 2 do sexo masculino e 3do 
me nl e > 

Não houve casamentos, OA 

ouITOS, 2 ; 

Maria de Oliveira, 70 annos, viuva, na rua dos 
Caldeireiros, sepultada no Repouso... 

Maria Amalia Vaz Pinto de, Azeyedo Coutinho, 

67 annos, casada, na rua da Picaria, sepultada na, 


a. y 
“fais 9 menores sepultados no Repouso, 


E »s Freguezia de Santo Ildefonso, IR 

»-Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3. do 
femenino. | E dE : 
| às e CASAMENTOS + (110) ir 

v:19—João Norberto de Senna Costa, 31 annos, no, 
largo da Batalha, com Margarida Angelica da Con-. 
csição Coelho, 31 abnos, ideme - int 

“+ 24-Jusé. Antonio, 23 annos, na travessa; do Bo-. 
lhão, com Jonquina da Silva, 29 annos, idem: 

«1 24-—José Pinto, 30 annos, na rua do Heroismo, 
com Rosa Maria de Jesus, 23 annos, idem. é 


oSisda cc onrros i 
19--José de Almeida, 27 annos, casado, no Bom- 
jardim, sepultado no Repouso. nal odor 
21—-Clementina. Rosa, 62 annos, viuva, na pra- 
çade'S. Lazaro, sepultada em Santo Ildefonso, |, 
' $A—Jeronymo Rodrigues Guimarães, 70 anos, 
solteiro, na rua de Camões, sepultado na Lapa. |, 
! Mais 5 menores sepultados no Repouso. 
los 
“nr Freguesia de S. Nicolau 
“ Baptisados 8, sendo 1 do sexo masculino e:2| 
do feminino. neiii 
“ Não houve casamentos. 1 
; Ph nto! ii 
21—Mária Perveira, 60 annos, viuva; gana da 
Lata, sepultada no Repouso, * Fam 
o Vreguesta de Cedofeita 
- Baptisados 4, sendo 3 do sexo 
do, feminino. 


vm o 


Ti 
j 


culino e 1 


TE Sl a 
19— Antonio Pinto Cardoso, 19 annos, 1 rua 
| dt Bouçã, com Maria Rosa da Silva, 18-annos, na 
travessa do'S: Paulo: 14 0205504 
»—Jouquim Tavares, 41 anos, na rua da Boa 
Vista, com Rosa Erancisça, 28 annos, no Monto Cas 
ptivo.. e r Z 
Po soe 


s, 61 annos, no Campo da Rege- 


iv 
neração, com Antonio de Pinho, 25 annos, ng tra- 
à 


vessa de Germulde, 1 
ontros 
19—Thereza Camilla Dias de Faria, 72annos, 
viuva, na rua da Rainha, sepultada ua freguezia. 
- 90—Antonio Urbano, 60 anos, vivo, no Hos- 
pital Militar, sepultado nã frog VÊ as 
23-—Morgarida Miquilina Veiga Araujo.“ 
Hipolito, 92 annos, casado na ruá do Pinheiro, 
sepultado na Lapa. ' ai cast ) 
Mais 3 menores, sepultados na freguezia é Agra: 


monte. , der : 


TN) E: 


Freguesia, de Miragaya | 
Baptisados 1, do sexo feminino. E 
Não houve casamentos, sind 

ontros | 
22 - Antonio Martins Cidade, 32 annos, cnsado, 
na rua do Ciáral de Cima, sopultada no Repouso. 


Freguezia de Massarelos 
+ Baptisados. 2, sendo | do sexo masculino e 1 do 
feminino. gordas 
CASAMENTOS 
26-— José Manoel, 26/anuos, na rua; da Povoa, 
com Áuna de Jesus, 20 annos, no Campo Alegre, 


onrTos ' 
Não houve. 


Freguesia de S. Jolio da Fos 
Baptisados 2 do sexo feminino: 
“O OASAMENTOS a 
" 86 João Ferreira, 35 annos, uo Passeio 
com Anna Luiza, 88 unnos, idom, 
. ontros “ 
20 —Manoel dos Santos, 54 antios, solteiro, em 
Abaças (Villa Real), sepultado na frognezi 
a raia 7 menores sepultados na freguezia: 


Alegre; 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
| Baptisados 3, sendo 2 do séxo mascnligó pI do 
feminino. z É 
Não houve casamentos. e 
ontTos 
| 22—Graspar Pinto da Costa, solteiro, 56 annos, 
na run do Pilar, sopultado na Serra do Pilar. 
Mais dous menores. 
(De 13 4726 de ountabro) 
$ eira do Bomfim” 
Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e & 
feminino: > b ES sodsiy 


do os 
CASAMENTOS 
José Joaquim Dias, 27 annos, na rua do Morei- 
ra, com Anna da Conceição, 17 annos, idem. 
José Vicente de Castro, 51 annos, na rua d'Ale- 
grin, com Jonquina Rocha, 30 'annós, idem. 
* "José da Cunha, 21 annos, ná run do Monte Bel- 
lo, com Joaquina, Rosa, 18 anos, idem... , 
onITOS 
- Rosa Margarida, 73 ânnos, viuva, na vus do 
Bomfim, sepultada no Carmo, 1 dor 46 
Anna Cazimira, 45 annos, casada, na rua Fir- 
meza, sepultada no Repous: ani 
«', Mais 4 menores sepultados no Repouso. , 


a a 
Suibscripção para o monumento 
o de D. Pedro V - y 

NA PRAÇA DE D. PEDRO Y t 
Em frente do palacio de crystal portuense 
(Continundo “do n.º 229) 8] 
Lista ao cuidado do exc.”o shir. conselheiro 


A morte do bravo Kearny deixa muitas 


Ai 
L 


TRA REA NE cia 
r. Antonio Pinto de Magalhães Aguiar. 


M; 0 


el Joaquim Pexeira da 

digo Machado 4,.2».. 

uiz Baptista, info de And do 
Antonio Girão. ..... ) 
José de Parada e Silya- é 
Francisco da Silva Cardoso 
F.S. Gomes Cardoso , 
Gustavo Adolfo Gonçalves 


Réis. 173695 


«1 Subscripção promovida pelo ill.” snr, Manoel 
vein Je ) DR jr A portuguez 
no Havre de Grace 
185000 


Manoel Justino Azevedo ....,ccevcr: 
Navio portuguez «Alioes, enpitão José 


| q 7Antonio de Castro... rs presos 15440 
Segundo dito Antonio l Madeira... 720 
Marinheiro Victorino Antonio da Silva. - 5180 
Dito Victorino Antonio Marizio 8180 
Dito Brino Jos6.% vil ivcs var o 5180 
Moço Joaquitm de Almeida Pructnos: cLRO 
Dito Francisco da Silva. a 180 
Dito João Libanio Percira-. . 5180 
Dito Joãó Francisco. 8180 
Patncho «Tberias, en à 

gnes Guérreivo., co. 8900 
Segundo dito Pranciseo B720 
Mnrinheiro Domingos Antonio Fernandes - 8180 
Dito Antonio de Barros. 5. vao SLB 
Dito José de Almeida Castello E! 


Moço José Rodrigues Mnio 
Dito João da Costa Vianna « 
Dito Joaquim Fernandes 
Dito Joaquim da Costa 
Dito Joaquim José P. 
Navio « Alarme», enpitão João Pedro 'de 
Oliveira Ramos. ;. qabw aub.l 
Segundo dito José Antonio, Alberto .. 
Marinheiro Joio José dos Santos 
Dito Gaspar Alvas de Lima 


Dito Domingos Pereira. . 8540 
Moço Anitomio Henrique di E 

Dito José Rabeiro! Chumbet o 8860 
Dito João Maria do Carmo: “8180 


Dito Manoel do Carmo. voro, 618 
Dito Tligmaz.., 20, 7/8180 
Navio'cÁlerta», capitão Antonio 4 
toda Graça vii cu viui 15800 
Ségundo dito Manoel Jonquim | 
Morse... «STO 
Marinheiro Joaquim Leal; v.. for 4818 
Dito Manoel Joaquim Len 8540) 
Dito José Corrêa dos Santos . 5180. 
Moço do governo Francisco G+ Castro. ô180) 


Moço Luiz Gonçalves. . - 
Ditó Manoel Mendes Tinoco 


eng Réis 


18235310 


Importancia das listas já publicadas 
515595 


Dito das acima mencionadas .. 


à (nd Réissaga, 


TRIBUNAES 
Relação do Porto - R 


sessão pe 97 prOyTUMRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“Appéllações civeis 
, Feira, - Anna de Oliveira Godinhe 
Contra Rosa de Oliveira, (todin 
crivão Silva, Pereira... ENTE 
Porto. Caetano dos Santos e mulher—Contra. 
a F, N—Juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 
Villa, Real. Luiza de; Novaes—Contra D. Jo- 
sepha, Carolina Cabral Teixeira de Moraes e mari- 


marido — 
luiz Lima, és; 


|| do Juiz Casado, escrivão Surmento. 


Aggravos 4 j 
Santo Thyrso, O M; P-— Contra o juizdo di- 
reito — Juiz Seabra, escrivio Cabral. : o 00%) 


to de! 


éinea É 
Maria'— Contra Antonio 


Chaves. Rosali Fe: 
lizardo de Azevedo. au 
"Santo Thyrso. “Narcisa Rosa—Contra o M. Py 


io 


mt COMMUNICADOS | 


4 


Nos liberi sumus, ;..«. 

Não vai longe, meu caro redactor; a epocha em. 
que esta pequena “aldeia deu um bello contingente 
para a sustentação das patrias liberdades. 

Foi aqui que trinta e tantos mancebos, possui- 
dos dos mais nobres sentimentos, formaram o nucleo 
do tão fallado batalhão de voluntarios denominados; 
— D. Pedro IV que auuaz e aguorrido, e ao mando: 
de um marquez de Angeja e do valente e nunca 
assnz " chorado duque dn: Pereeirw, batalharam ns 
campanhas da liberdade, 1 

Mais no diante, sendo uns obrigados, a deixar 
a querida patria, parentes, esposas/e amigos, sofire 
ram no exilio tribulações e amarguras; outros met 
dos em asquerosos carceres:, supportaram os mais 
iunuditos vexames, sendo não poucos os que, nº aquel- 
pocilgas, vietimns da fé jurada, exhalaram «dos 
lividos labios o ultimo sopro da existencia 1, 

EX por isto que n'esta aldeia: ficou sempre ví- 
vido'o engrailo fogo da liberdade, sendo seus «ha- 
bitantes dos primeiros 9 mostrarem patrioticos sen+ 
timentos. ' i 

Logo que aqui constou a feliz chegada ao Tejo 
de S. M. a Rainha, uns poúcos de cavalheiros tra- 
taram de'fazer solemnisar tão fausto acontecimens 
to, é nomeando d'entre si' nm commissão: para di- 
rigir q» festejos, coube nó abaixo assiguado'a honra 
de ser nomeado sey prosidento; 1 “ ] 

* Recebidos'os donativos voluntarios com que 
cada um dos dignos membros da commissão: gosto- 
samente subscreven; e a maior parte dos honrados 
é patriúticos habitantes d'esta aldeia, bem «como o 
mui valioso donútivo com “que a commissão foi brin- 
duda pelos ill» 'snrs, José Marin Rebello Valente 
o sou genro A. Allen (que, estando nasua” bellá 
quinta do Novi sita w'esta freguezia e ultimamente 
comprada pelo supradito senhor., mui gostosamenté 
se quizeram “associar é tornar múis solemnes nossas 
demonstrações de jubilo), mandoa:se vir'a philar- 
monica da villa de'Sabroza , que “regida pelo ent: 
Ribeito, mti digno director da mesma, percorreu ns 
o tocando continuamente os hymnos de 8. M. 
ELRet, o da independencia, e“ontras lindas peças 
de musica e, ao som de continundos repiques da sino, 
do salvas de morteiros e de uma pequena peça de 
artilhéria 'se desenvolve o maior erithusiasmo, 

Em seguida a icominiissão, tendo, feito preparar 
com toda a pompa e decencia' o-templo"d'óstu fre- 

uegia, é estando o mesmo litteralmente cheio, alli 
[fez cantar um solémne «'Te-Deutin» a musica vocal e 
fhstriimental em acção de graças pelo feliz e quspi- 
cioso consorcio de Sua Magestade, sendo divigido 
pelo hhbil mestre do música o” snr. Ribeiro, que, sen- 
do primorosamento executído, nada deixou a desejar, 
nobilitando este neto é tornando-o mais faustoso com 
a sua presonça o dignissimo presidente da camara 


to Pinto de Magalhites e sua axe. senhora, hem go- 
tno os illir» snrs, dr. Antonio Carrieiro de Azevedo, 
W. O. Dow, respeltavels corninorciantos britânicos 
da praça do Porto, Fº Povell, commerciante da praça 
'de Londres, é muitos' outros cavalheiros, sêndo no 
fim do'« Pé Deum» levantados os vivas pelo presi- 
dento da camara á religião catholica, a S. M. El- 
Rei, a sua excolsa consorte, a El-Rei D. Fernando e 
á Carta Constitucional, ||, 

'endo-se assim deslisado o formoso dia 10, 4 
noute a pbilarmonica percorreu ns ruas, estando seus 
edifícios. iluminados , indo em seguida tocar em 
ensa do illmo snr; Pinto de, Magalhães , onde se 
reuniram as familias da terra, fazendo as honras 
dn ensi sua mui sympathica , respeitavel e digna 
esposa. A comissão directora, desejando ir agra- 
decor a nttenção, qua para com a mesma tinham 
tido os ill. snrs, José Maria Rebello Valente e 
Allen, muito respeitaveis commerciantes da praça 
do Porto, e sobretudo pelo prazer que tinha di ho 
tão dignos cavalheitos sejam sous visinhos , deli- 
Perou ir em seguida, acompanhada pela philarmoni- 
cm, dar uma, serenata nos mesmos senhores acompa- 
nhada da maior parte dos habitantes d'esta fregue- 
zia, sendo recebidos com as mais cordiaes mostras 
de amisade e; obsequiados na sua quinta com um 
magnifico Janch, r 


“1 “João Baptista Ribeiro - 
Joito Baptista Ribeiro qdeidee | dito 
Arnaldo À. F, Braga. eee BO 


Honra, pois, a tão dignos caválhciros. 


a esta pertenção., 
0 É que 
> ep 


5] é umvfacto. Prosa: 


municipal d'este concelho q fl nr. Roberta Augus- |' 


dias 10 o 11 06 
erro alvoreceram 
? maio e nossa 
Bincgis otos de 
Doo oe Carneiro d' Azevedo, 
» Vá 


a veteranos de Chayi 
de outubro de 1862. 


Estrada do Porto a Guimarães por 
Santo Thyrso 


Chamamos a atterição / do:)smr,” ministro) das 
obras publicas para a necessidade que ha de que 
e continunção da estrada do Portopor Santo Thyrso 
à Guimarães sign pelo antigo traçado 'da estrada 
chamada de Lucote. n=.8 : 

As considerações que se poder ddazir em 
pról desta pertenção, álias de toda a justiça tão cla- 
ras io que ponco trabalho demandam para se pro- 
varem plenamente, A expropriação do terreno para 
nm continuação de tal estrada -achh-se na maxima: 
parte feita e paga Os “povos que-ella atravessa: 
viveram até agora nt firma esperança de que ella 
soria seguida: e explorada: A-estrada, por ahi, átra- 
vessa: um/muito máior numero de/ povoações, e fa- 
cilita máis tarde, por meio de estradas municipaes, 
a communicação desta com as diversns «estradas 
do Minho, convergindo: estas a tum ponto «central, 
Villa Nova-de Famalicão. y ae 

Os pegões já feitos: na ponte; de;Santo “Thyrso 


80 | parecem até indicar a direção que deve dar-se 


tal estrada: Sabemos de fonte certa que oi lescon- 
tentamento lavra entre mbitas freguezins que es. 
peravam: confiadns em que) «o governo «jâmais se 
inclinaria a optar por outro traçado quemão fosse 
o apontado aqui. Sabemos até quesumasrepresen- 


mente nssignada. 
Os povos reclamando a adopção do traçado 
da estrada que desejurm;-e=peticionando par a isso 


| abrem um legal ao sur. ministro, sm olhar 
pon OR RA 


de compromettimentos focães, ou interesses de cam- 
panario não póde deixar, de differir favoravelmente 
) Ma Logar tios pao gl 

Te 


sair ha-de ineontecer:! 
pl E 


um PR 


28 


: Nascimento Mo! 
Madame de Montezuma” no“dia'Vi do corrente 
outubro '&s'7 horas é meia da nibnte, dewtrluz com 
muito feliz sucgesso nm filho varão, ,o qual sexá ba 
pit com o npme de, Fernando, Castilho, Cesar, 


iranda do Montezuma — 


botas into 


Migiêné do porco 
Ir sofa [ 

Viborg diz: — «Uma pocilga limpa, e agua, 

são tão linecessárias para a sauderdos porcos, com 
mo umh alimêntação sucenlenta e variada». Isto 


oêm ye 


Na pocilga “ás urivas, aguas que cabem das 
ias, anacejtões te. devem, dar-lhes. prompta, si 
hida «para “o exterior, a fim de que, não vão nproe- 
ghar a) cama do..porca, que sempre. devo. estar 
jsecen. * dessa sont é vbuse 
» » A mesma, deve ter aberturas, suficientes, para 
queo/av/ interior; se, xenove tanto quanto seja pre: 
cião; isto 'é, «que -commumique, com «o, exterior. Já 
que fallamos em. 0.ax, diremos d'elle alguma cousa 
mui resumidamente. 1 by 

O ar ntmospherico, é uma massa fluida, invi 
sivol, transparente, sem cheiro nem ;sabôr, pesado, 
compressivel, e que fórma.á xoda. da terra uma 
camada cerca/dei 159/16 leguas de nltura;resul- 
tando da mistura- em proporções desigunes 
ghzos ;- dev azoto 19 patos; de .oxiganio. 21, 


os 1º 63º não são respixaveis, e, occasionam, as 
asphyxias nos: animaes; e 02º é xespiravel, 

“O oxigenio 60 unico gaz vespiravel. ) 
v-hOs:gazes não respivaveis dividem-se em. aquel- 
les que-aspbixiam, e nos que, envenenam. —Nos prt 
meiros: temos como dissemos o azote, e acido car-. 
bonico;o nos segundos ns ácidos sulphurozo, nitrozo, 


enda au, havendo renova-| 
ção dife Ena RBaãs por) fm ndo harpa AoA 
| respiravel, e'em sewlugar o carbonico, produzindo 
por result ; À 
inspivação pelospraprjó agimalo «vm io crop 
é ado e asda nas pacilgas é que se. 
preciagio esorinioinssda otoor ga n 
Busta de dr gtmospherico.. FER 
Desviar “os porcoside  emanações - putridas; 


qu 

Miguel Vaz'| s o, tar ponca capacidade, aceu. 

e o e 
f animal£ex,) e ido earbonico, 

pt pes Shade; e nd e RR 


|| pois que, sob-sun' influencia, comem pouco,  emma-; 


grecem e dispoem-se a contrahir febres adynamicas, 
earbunculosas, ty pho, etc. ' ' gia] 
Desvisl-os tambem das emansições de fabricas 
onde se preparam'substancias animaes, como, as de, 
tripas, 'dé cebo; cordas de instrumentos, que apezar. 
de “menos activas, comtydo ocgnsianam doenças. 
Desviar das omanações pantanosas em quo as 
particulas 'deloterens (que é venenoso, 'on ataca a 
suude) exlmladas entram com orar nos pulmões, é 
com 68 alimentos no estomago, | ficando; iúcubados, 


“| isto/6 tendo o tempo de incubação; (tempo decorrido, 


ciitre a neção de ama-enusy morbifica sobre a eco- 
nómin animal, e a invasão da doença) :: determinam, 
doenças, como: pneumonins;, gástricas,  dysenterias, 
carbúnculo, ete., segundo as Stações (Grogniero) 
O meto  hyglenico contra as Influencins destas 
emannções é o enxugamênto ou dessecamento dos 
pantaunos. 1)! dia eloa olimsegi 
Livrar os pórcos das emanações morbidas, isto 
6, evitar que os sãos vivam: com os doentes;/e par- 
ticularinénte um Tugar fechado, porque gs emana 
qdes dos” dodntes vio" determinar doenças identicas 
nós sãos; quer dizer se hun dotnte de bexigás de- 
termina esta smólestiu” no são; /se'o carbunculo:; o 
thesmo. determina. s soJu 
As pitia, inaceirões'bte. onde comeram oubeberani 
os Ega doentes: devem ser lavados muito bém, & 
se ha algum utensilio dos posam. inatilisar-se; melhor 
6 Bem assim deitar fóra a cama,o'fazer outra;de 
novo. “t10 mrd ryan Ea ik 
“Uma outra alteração do'ar-e' o exedsso de tem- 
peratara; sabe-se perfeitanento que 'todes os nimaçs 


me na posilga é uma outra causa dé augmento; de 
temperatára, toriândo-se o'arquente'e humido,e fe. 
tido, 6 qual se encarregou dos vapores exhalados tan 
to das vias respiratoriás comoda estruns o das uri- 
nas. “ vrtgoida ota viah 
eua 


1 Nunes 


Marrocos". 
(Continha.) 


Folhas de Madrid de?  Pái 
do Havre e Bruxellas, de 20, f ot 
A módificação que sedeu no gabinete fran- 
cez com à entrada de M. Drouin de Lhuys pa- 
ra-a pasta, dos estrangeiros começa a révelar 
as suas tendencias nas mudanças. que se,ope- 
10 pessoal diplomatiço; 
novo embaixador fraricez dim Roma, o 
principe: de Ja Tour de Auvergne, éirmão do 
arcebispo de Bourges, e passa porser, senão 
hostil, ao tnenos pouco fa voravel'á causa ita- 
liana. is E Sa put 

No emtanto, a circular-do novo ministro 
dos estrangeiros, se não contém declarações fa- 
voraveis à unidade italiánia, contém a assegu- 
ração de que -—:o imperador. quer persistir na 
politica, liberal de que constantemente se tem 
inspirado desde a origem das negociações: re- 
lativas 4 questão romana;é tentar novos esfor- 
ços para. chegar à conciliação dos direitos de 
Italia com os interesses do papado. 

O qjie mais claramente se collige' é que so 
tracta de um novo adiamento illimitado,“e 
de novas negociações .com Roma. Pará estas 
negociações escolheram-se homens que, se jul- 
ga mais sympathicos na corte pontihcia. 
| A, permanencia de Rattazzi no ministerio 
italiano, parece indicar que a substituição do 
M, Thouvenel' por Mr; Drouyn de Lhuys no 
gabinete ' de! Pariz; não importa modificação 


tação que corre em algumas dellas é expontanes- 


nÊ Metz, 


le 3 intacta à co 


- e as; 
tes , e de neido carbonico uma centossima, parte; || 


do-uma morte certa; em virtude dg sua,)| 


aquecem 6 nt que vespiritm; a formentação do estra- | « 


rofuada na política do governo francez na 


maes governamentaes italianos, jul- 
depois da publicação da carta im- 
O de maio, qualquer que seja o mi- 
[O principio está fixado. 

“"O jornal as «Nacionalidades», diz que a 
resistentia momentanea da politica franceza, 
está mais Rovareimento, na pressão que se 
Julgou poder exercer com imprudentes ma- 
nifestações, do que na mudança de ministro. 


rissÃ, Opinião»; orgã joffqel do go- 
Minie dt 


'verno:' de” Turin, diz 
sábida de!'Mr. Thouve 
acham frustradas as esperanças da Italia, 
mas sim que a politica franceza quer perma- 
necer estacionaria; porém que em todo o ca- 
so Romy será livre, orque-ao” govérmonitalia- 
no cumpre procurar meio de persuadir o im- 
perador a chamar: as suas; tropas; 6 à resolver 
a questão romana sem violentos abalos. 
“Ovque “de todas estas apreciações “ihais 
resalta “é à certeza de que se prolongavo 
stati-guo, com todas as suas" liricertezas é 
complienções;“que"a todós inspiram: inquio= 
tações e receios. tona o 9jastm 
“As noticias de Pariz dizem" Qué! otvoni= 
selho de ministros em que Napblelo HT, ae= 
+ ceitow a demissão de“ M: “Phonvenel , foi o 
mais tempestnoso de que ha'úoticia nós fastos! 


ministros, Thowvenel mostrou a máiór'ener> 
gia'e tima invericivel tenacidade, chegando ão» 
extremo de abandonar ó gabinete do impera 
dor, sem esperar que este 6 despedisse. 0% 
As nuthoridades “toinaram niedidas' para 
impedir uma especie" dê manifestação que'se” 
projectava contra a sabida de “Phonvenél: 
“Na Prússia cr à gravidade dh'chise 
entro acoroaé a prande maioria liberal do 
paiz. Os depútados que recolhem aosseus Ja 
res, são recebidos com manifestações de-syin= 
páthiá pelos eleitores. 707 mora 
+ Dizia-sé em Pariz que em consequencia da 
agitação da Alemanha, 6 governo frandez vai: 
reunit tim corpo de exercito entre Tiinevilles 
cônimandado pelo general isto 
o AMD 1 Pl us 00p O cobro! 
Despachos dos jornaés estrangeiros” 
7a LU. N,20.—0 maes, praga Li 
calma, à modificação ministerial x r 
pensam, que, a; determinação do imperador é 
uma zosposta aos «meetings» Inglaterra. 
BERLIN 20. Dizso que à cama 
abrirá em dezembro, M. 
orçamento (de, 


17 sobre os negocios da, Hungria, produziu 
uma grande, sensação em, Vienna, por ma- 


nifestar-se, que o governo está nelles com 
pletamente conforme, e, pi diam. 
hituição de fevereiro $i é 

' TORINDO. “Garibaldi continúm mal, 
Crê-se, muito proxima a convocação do. 
parlamento. po do capim 
| Confirmase a evasão do, bispo Cona- 
HEMPO- aa quero 4 O pr vá 
LONDRES 21, — Na, semana proxima 


deliberará o conselho de, ministros ácerca da! 


él 


Lspeva;so d'um momento a outro y 
icadas, na «(tazeta official» grandes mo 
ficações, destinadas a consolidar o minister 
E positivo que o parlamento será convoca- 
do para o dia 17 denovembro.. 
Orei 
Napoles. , : o ssrgana ro 
TURIN,22. — Não ó certo que La Farina 
deva entrar cedo no ministerio, ... 5 b 
ROMA: 21. — O Papa foi acolamado no 
seu regrosso a esta capital, o io 
Q general; Montebello renunciou exigir, no- 
vos quarteis., k O cá 
“BERLIN 21. — Di 
Bismark deve sahir hoje par: 
zeta da Cruz» assegura que s 
fim dá semana, qo cbubiss ini tuto 
TUBIN 21 A'corça da circular de Drou. 
ynde Lhuys, diz n «Gazeta de Turinp qu nu 
politica-traçada pelo imperadoy na sua ta de 
maijonão mudqu, A e(fazeta» recorda as 
sagona d'esta carta favoraveis À Italia, | 
A «Italia» «pensa, quo 0, imperador, não 
quer fechar, aos italianos, o caminho de Ro- 


ictor Manoel adiou a sda, viagem a 


levats acabo algu projecto... cgi 
À saude de Garibaldi inspira | yiva in- 
quietação. ofynsiluseil an ef 
JPARIZ,22. — Diz, hoje a «France» 
M; Sarligues sabirá para, Roma em 
plos-de moyembro,.j 1, «igor 
O ovo, ministra. dos nego: 
geirosyM; Drouyn de Lhuy 
ga, conferencia, com, q nuncio. Me 
dade: o, fizem-so, ácoron della, diffor 


comentarios, x ABãO dp Olgom 
LONDRES 22, — Nova-York. a Cr. 
osido Persytyille,no Kentucky,teve Jugar Um 
renhida-batalha, em, que hogye, perdas, consi- 
derayeis d'uma e qutra parte, sem que é nao 
ao certo quem levoy a melhor parte, Os fedo- 
raes attribuem-se-a-victoriayo-comtudo confos- 


quo 
«pringis 


ida 2:000, h Il 
ESTE a o ag Do 
alta graduação, lis 1 


Um: grosso: corpo de cavallaria do exer- 
cito! confederado entrou na! Pensjlvánia ;/e 
apoderou-se da povoação de Chamberthurga. 

| Temem-se novos encontros de um mo- 
mento a outro, “ O Urslnnãs 

PARIA 92, — As aprediaçõs tobre a'Hig- 
meação de, M, Drouyn de Lhuys continuam 
a ser todos-os dias mais favoraveis no ex- 
irangeira, bre” eb oibiosao silo? bi 

- «Fazem-so activas nê 
gár a uma solução. conci 
Roma: uy mrolhosam Mo ol 
TURIN 23. — Garibaldi foi trânaportado 
para Spezzia o acha-se alguma cousa, mélhor, 
Todavia os jornaes mostram ten, sorjos Tê 
ceios pela sua' saude. SR most 

1 NOVA-YORK 11. — O governo abitrido. 
mou, 0, projecto. de onviar .qs negros “coma 
colonos fóra da republica! | quit 

| Os separatistas entraram ma Pensylvamia 
e cortaram o caminhe 'de ferro pára impe- 
ir.que se aproxime Mac-Clellan, |. 


even É 


O novo ministro dosnegocios estrangai- 
ros de França, M. Drouyn de Lhuys do 'to- 
mar conta da pasta de que foi encarregado, 
dirigiu aos agontes diplomaticos,, a Seguinta 
eirgulars +01 À oras oi an! 


das confetencias do imperador com' os seus. 


may mas que procura ganhar tempo para 


“Villa Nova da Cerveira O MP Contra-o| hydro:salphurico;'chloro, ammoniaco;  chlorhydrico | questão americana. : 
juiz de direito = Juiz Lina, escrivão Sirmento: !)etoiil o “10 oi ai vi MEDA) dem po 
JULGAMENTO DE, CAUSAS ASSIGNADO | | atmosphita nto ES Hanestos, no cu lugares Rs | boato, de. ter morvido Garibaldi, (1,14) 
fá DIA DE NOVEMBRO vo] chadós “podem: causar-;a. morte !; por axphisis si O, conselho, destado reuniu-se, hoje, sal 
digoq 4 Aggravos; 5» 4 | mando o lugar do: unico; ga xespiravel. (oxig: dencia de. M. Barocbe, 1. 
“Arganil” OM. P. = Contra o juiz de direito | isto 6,1 Voe areia sabdar balao BIN. Lts ue ah aprialna 
il qi rã nho apenso “pi q oxigenioy e coma n'ym lugar fechado, viva, imp — 
ea DO q q A 
é E e 1 PR DT UT a 


« cPaúadá de 1862. 
Senhor, ao foi Ati a rgo para que 
denovo. o imperador «se «lignou/ chamarme, | 
julgo util dizer:vos 'end poucas. palavras e 
que, espirito acceitei a missão ra 
fiada. Não tenho neçessi ade de u E-vos 
os aetosecos, E PoE Golo 
imperial, oa + questão romana. S, M. porém ma- 
nifestou mais particularmente o seu modo de 
ver por uma carta dirigida aomeu predeces- 
sór é que o «Moniteur» de 25 de setembro ul- 
timo te doc! apifsame 
o pena An A! ha authori- 
dade 'que não poderia em faca por 
asia comentario, e não posso fazer me- 
hor do que referir-me .hoje a ella. 
E Em todas as phases pad 
o a questão h mn: onstante preoc- 
Anpad do RE RM Husa no"S. M. ER 
tem tido “o “cuidado de o emitia tem 
sido aproximar os grandes interesses que 
aham divididos, e quanto mais gravidade 
tem adquiri disse) tanto mais 
o Toa ada aro NE ore de- 
via Epi riiaA pe sem “todavia 
enorilicar cousa “alguma dos princi 
tem sido a regia a para 


8 
A politica. definida com uma rasão 


ue tem passa- 


luções. 
tão cleyada fed imparcial;não te mega 
do.5, Eco LÁ 


sentimentos a no. passado, .em ame do 
duas, causas a, que tem'proidigali do ; em 
igual medida, os testemunhos” de solli- 
citude. E 
R “AL NestorÔmifia fc no si elêvados | 
interesses da religião e o ólitica ; suscita 
em todos os pontos lo! eserupulos 
mais “gn do GLS 3% CTA a dif: || 
ficuldades que a-cereun, O governo Pine | 
rador considerá' cómoseú iron da 
unir-se contra tudo o (que! ode 
parte parecer arr ati mento, ou fã; (dg o d 
viar-da linha de conducta que adoptou; 
Tal é o ponto de vista dm que me collo- 
quei ao aceeitar py autos (dos (négoeios es- 
trangeiros. Não creio nem necessario nem op- 
portuno entrar a este jrespeito em ás | n- 
gos desenvolvimentos. Basta-mo te! 
cado sumariamente em'd: 
quem propoi bo bebé 
pirações para, cumprix às intenções do impe 
rador- Invariavelmente fiel. -aos princip 
até aqui o tem'guiúdo, “o governo de S: M. 
continuará a consagrar t todos 08' "gi Bos 


á obra de conciliação aa emprehend leu em! 


intao, o sen- ind 
a data-! 


Italia, t 
timento 


ENEIDA 


refa, sem desalento como da inipanie 


a Rota eto. 


eb Dida DE La > 


é EL Rei do ndo Dapando au E de-ou-) 
tubro & Christiania, abriu no d 
do shorting. Sua Magestade pronunciou por 


essa Sccanião Foyneenito disqurgo Aa 
..4 Senhores «e; cidadãos da, Noruega. — 
Vendo-vos novamente reunidos io rno o (de 


mim, para resolver sobre negocios 
cinjo-me 4 vontade da lei fundamental, in;|, 
diçando-yos summariamente os pontos park 
que chamo a vossa bed mea eis doar 
« Na maior parte. pe às mi coli 
varias 


tas dos tres/ulfimos-hanos,, E 


circumstancias, fr er a object 
+ mentares, fizeram. leve pressão, a [ 


tado economico, de que proveiovo des 
que houve nos cofres ep 1 

tivos imand ogêndar to para os 

— tres amos seguintes, o ê Cr ia que 


“julguei Gm pv com o zêlo-que pede ui 


Poa o flui fo) Ad bo | 


apresentados que não jé preciso erear novos 
impostos, nem entar “outros para satis- 
fazer As despezas publicas. 
« Entre os projectos que vos vão ser sub. 
mettidos ha um que se refere 4 questão que] 
o shorting, do mesma modo que o govemmo, 
tracta, ha longo. » tempo ; quero digna freio 
processo criminal. 
«O assumpto já está maduro e pódo já 
o shorting resolvêr a-questão com os . a 
riaes. preparados. A decisão. regommeh 
pelo-projecto de lei , “que vos é submetti E; 
não tende a abolir mas sim a melhorar, o 
posso estado judicial. Não aconselhesei o aban- 
fong de um E pe que se desenvolveu na- 
turalmente e em harmonia com o es! 
aiz, e que ainda hoje, embora haj 
ni que não tem sido modificado: radical- 
mento, póde assegurar a efficacia das leis pe- 
RES "protegendo a a ENE É 
E) Eos pata indo do 
seu Eu eras “razões lopnes 
concorram pará die se. ba na maior 
parte-do reino'o processó fundado ej ais 
tm, e que isto tt Eriindes saorificios 
de tempo, e dinheiro por parte, do thesúuro e 
dos particulares. Declarando a minha convie- 
ção particular," direi que sob varios aspectos 
cumpre que essa questão se resolva na pre- 
sente sessão, dese; A o tar de accordo 
& semelhante Rea Abepresontação na- 
cional.» e TENTA 
* Ebro, depois ab fallár do proj 
sobre administração | florestal, co 
«Tambem vos será apresentado um 
iegiaão» “lei para;se obter 0º necessario con- 
Poe nto do exercito, em' caso de guerra, é 
orar as qualidades do mesmo ab o 
to em regando o to em yez dos 
alistabsnas OR SUA estas duas pro- |) 
videncias | inidiegensaveis para restituiv.ao ex 
ercito o 8 seu valor, fazendo que élle 
da.A95 saci jlicios + nto, povo Faz poça se] 
ter iv 
“E Gom tal intuito silo Tod novos dba 
fícios, nem o em tem- 
po de Po UIIRg a Sae “aqueles que 
Outros povos; que: firmam a san defensa a 
eystema de recrutamento, reconheceram ha 
E tempo tiêcessari Tr 
spero que o shorting disto se conven-s 


Ei documentos Juntos ao projecto de 


lei [81 
« Depois da, ema a sessão a questão da 
revisão do acto de oilo da Norue; 
Suecia deu motivo a se adoptare 
deliberações. Já expressei os meus i 

sobre este ponto, na declaração consignada 
na-aota-da sessão de-18 de fevereiro; do con- 


selho-d/ tado snoconorueguez; neta quesorá 
ppresen Rc yh shorting com as tos 
que prendem nesta questão. 

é Fallo em similhante, «declaração porque 
manifesto o meu zelo pela união,do mesmo mo- 
doque pela autonoinia de cada um dos douis 
reinos, Tambem manifestei a esperança de que! 
os represoiitântes dys. dous reinos ) me nysiliont 
nos esforços para levar a bom termo esta 


questão. De movo manifesto .a esperança de 
que isto Eua na Bresento sessão do shor- 


2? guto: 


"a sessão |. 


«| to 
ricas” 
“|na & C., 250 rodas de arcos de pau; d. o Sil- 


ga 


| as mais cl 


oa fino enc 
para com A 


hos Declarando aberta a sessão do shorting 


pecado dane ag Fere 


«py (Diario de Franefort.) 


Diz 'uma correspondencia de Vera Ortiz, 
dirigida ênt'18' de setembro proximo Passa- 
do “ao «Correio dos Estados. Unidos», que o 
pita Lorencez dera ptiblicidade, n'uma ór- 
dem do dia, 4 seguinte carta do Ppotádor 
Napoleão. 

« Meu querido general. — Fui infórma- 
dó com "salisfação , da brilhante victoria de 
Cuimbres,' e, com pesar, do mau resultado do 
ataque contra Puebla. E' sorte da guêrra sêr 
o esplêndor das victorias por vezes offusca- 
do por um ou outto revez ; porém isto não 
eai dastante para sé desanimar. Acha- 
sé empenhada a homta do paiz, e sereis au- 
xiliado por todos os tecursos que poderdes 
espera? Pelle, e 'de'que possaes carecer. 

«' Sede, para com'as'trópas que tonides 
ob o vosso commando, o interprete da mi- 


tancia!com que 'teem arrostado com às fadi- 
s | ga$ é “privações. Apesar! de estarem lotige 
a tapa a minha sollicitude não 'as desam- 


Podia “Approvô 6 vosso modo de prócedbr, não 
obstante parecer que não foi bem' compre- 
lrendido por todos. Fizestes bein! protegen- 
do“ 6 Bêncrhl Alhionte, porquê elle está em 
guertá” e 'o bicha governo do Mexico, 'To- 
(dos aqueles que procuram abrig à sob'a pos- 
isa bandeira teem "6 mesnib'direitô" á! yossá 
protecção. sto, póréin, em nai a deve'influir 
mó vosso procedimetito para 6 futuro, sendo 
=| contra 68 mêus interésses pe ptinci- 
pios, impor um govern qualquer ao povo 
'mêxicanio.” Pode elle escolhe: toda ali- 


| 


exijo delle sinceridade nãs suas Telações 
E de ias etião desejo senão uma 

'a “prósper ridade independencia 'des: 
bélo paiz sob im “governo” estavel | e Te 


«“Acceitai, au Napoleão! > 
Esta declaração formal, feita” pelo à imo 
erador, 'acerescenta 0º corri 'espondente, pro- 
dúzia im exxcellenito” efeito ,'e coutribuira 
i Po que nós resta ia 


au Bing 
|; 


esniivpnos) Do seu, correspondente, 


LISBOA 28 AS di E 30. M. DA, 
irma sh 

ATHENAS, 2 opaca op pro' 
rio decretou a desthironisação do rei 
Othon; e deu uma amanistiaço o! 
! NOVA-XORK 19% Tem havido con 
eraveir umectingnh democraticos 
em favorda proclimação ido prebis 
dente Lincoln, 
Ogeneral: Mac«Cl 
«io! 


haminoi) 
ba 


amuil da miDiv dendo o" o 


cnjpro ceiotama lina 


“A commissão-do revisão de contas Gra as- 
semblea geral dá Companhia geral das Vinhas 
do Alto-Douro, iapprovouos: balanços do ul- 
timo anno da gerencia 'e foi de opinião que à 
vista dos lucros «obtidos no ultimo anno'se 
distribuisse um Mdiidehdon de 6000 réis por 


Tr 


pesto, 


DA po hard 
Receita da alfândega do 

“25 de outubro. 
Idem no dia 27 


t£al 
ló id: de exi 
ash RIA bro 
RIO DEIJANEIEO Na galera 
M.R.,.80 enjas (com cebolusyd 12 ditas 
tas, 4 ditas com figos, 
nas Mo. ide Souza Him i 
bar s/com presuntos e (66,78 litros de vinho. 
IDEM — Na barca Monteiro 22, ), Chayes No. 
cdm palitos é 38,16 Titros de vinho ; 


tação 


to, Pal 


orcos M. Antonio Pinto,) 5842/4-litros; de: vinho ; 

te fi pardos 10 ancoretas com azeitonas. 

No brigue Decisio, J. Lopes Fer. 

raiz, 600 iagns de! vimes “JO ' 

caixão compamo de linhó. 
(PERNAMBUCO. — Na barca Sy mpathia, M. 

G. Bonres 100 saceos com farello e nas 24 litros 

pi 


Be Naga 


agans; 


ee E 


npnel 
tal 


mi forragens, 4 snc- 


Ea 


va Serra, a sia 


e all Lourenço 

E E jeto E 
vi 

rr oURANDa p 


1 pi 

Mp 
“Lucoste pt de 
Bits de di 


n Ud Patriot, Croft & 
né Smith cos & 


Herbert, C. Co- 


ET Rr or Luzitania, 350 ton. 
0.4, 1619 volumes di- 
versos. 

CM da De Bra, 17 | 
tom cap. Plinh, /A. Miller » São volumes di- | 
verãos e 2229 barras 'e feixes do. “oro e 56 tone- 
ladas de dito em binto, 

CM. 8948, Nuzairo (por RO Vap 
vita: de Paris, 152ton. cap. Aude, 4 À. Mar 
pogalhios Junior -& 0.4, 43 voluihes diversos. Em 


franquia “com dostino a Lisbon: 378 olniies di- 
versos. Para Gibraltar 69 ditos ditos: “Pem' fran= 


tap. ont, a 


C. ML. 896 Barcelona-—Chalupa hesp. 
a 3: D: Oliveira & O, TO pipas co 


ting nor ok 
E Cbntinuoiaregober de todos os'govorhos 


4 caixas com pollo 
tras d'aguardente, + 


| da Noruega rogo à Providencia que dirija e/. 


nha completa satisfação pela coragem, e cons- 8 


betidado aquelle “que lhê mais! convenha Só | € 


ema ob ento 


| Papel.inoed 


HJ. de Souza 02H60," Dirriea om “enstatihubt). 
>| 0: /Jilde Sons Queiros, (29 barris tom (caro do 


a CU. M. 895—Terra E Christo 
her, 104tun. um 

Eat à 2500 Re de MATAS E || 
“Fora do manifesto: 50 ditodde dito. 


dao e 1 dita com amos=, 


MR e 


fran aa com destino a Liberpool: 4452 volumes 
de diversas mercadorias. '' 
CM East raroeio Vapor ing. Braganza, | 
899 ton. e: lho & Silva, 
DP volume! (UA inécs 616 
y arrateis de ferro e 170 toneladas de carvão. 

. M. 899 Setubal pino Sol Dourado, 66 
ton. mestre Gamito, n M. Fins & 0.º, 91080 Ii-| 


trio,» oe dera apo jdeegpagimo 
Cc. Li e 
Seixas 15 PARTE ES e 


so, 8878 fanegas de milho. 
CM. 901 — Cardiff —. Escuna, in 
98 ton, cai Jones, ão-mesmo, 
le é 53 volumes! diy 
OM. 902 — Terra Nova. Brigue in; 
135 ton. cap;  Le-Gallnis, a IL. R: “Tel 
cs vio qniutaes inglgzea de calhau. 
C.M. 903 -—Ney-York.—Barea au 
Child, 401 ton., cap “Smith, + 
varro, 5392 saceos com 
barril. 

C. M. 904 — Idem.. — Brigue amer. Gilmer Me- 
xedith, a, F./Charmiço: Filho nitro, 3641 bafricas 
com ftrinha e 1290 aduçilns 

C. M. 905— Ilém.— Escuna amer Mary" Per- 
ter, 297º tom, ehp! Pveether, n'M de Sons ' Cueides 
4508; solamos com furinhite 3600 “aduellas;! ç 

. 906 — Amsterdam, 
To apa rd 
versos. 


atacho| — 
P. Cardo- 


dárga- 
o & 
10 

r. Adldizon 
ntunes Na- 


po Vamey,ty A fem dios à 4875 via 
inha, 2800 aduellas .e,.29, molares 


“ Mérimos ué carga | 
sn! “Outubro 27 os 


o! 


;/AVEIRO.—Hiate Lenldade, 80 metr. cub., mes- 


tre Leb Te. 


Rs iro Tiro! 


jofificin atue 
Outubro 27 
MBARCELONA É —Chalupa hesp; ao 
TERRA NOVA.— Escuna Christo] pher. — 

SETUBAL. aee EI ET 
E] 1a À 


mesti 


na 


Uu 


despac! anel Para onquIno 
hos di eira or o! 
ftixos, 2 quartolas, 7 
va KETE spt 1379 e MAG) 
bi E ra. OL OO 
Linho ticun—8 snecos. 1 q vei) 
Eiastênta de cana" garrafão, 00 do 


EL 


Baçeas de 
Ditas em E 
Salitre—5 saccos. 


TA & em ta 
& LARS anda o Sos Os 


Ninho maduro. 


“ponro BB 'be outummo | 
Mercados nacionaes 
660 a so 

980 
860 a 870 


Praça de Lisboa 25 de: 
Epa ist alfindeça ipranidê do 
Lisbon atbaa de ontubr 


203:9798251 


ci 
4634 47 
46 3 47 
un 46 A a 4a! m 
ea “de divida pubiiso [ane 

tigos 
Titulos de 
Titulos de 


três pn A 


Porto, 29 ile outubro 
+ Não entron' embarcação alguma.” 
SAMIDAS 


LONDRES. — Briguoiing. Vivid; venp: Smith 


vinho e fructa. 
TERRA NOVA — Escuna iug, Stella, cap. Fos, 
sal, 
JERSÉr, —Barta Augea 
mesírio “que trônxe). 


. Olsen, azeite (o 


“Idem * 
“Ás 11 mOuAS DA MANEL 
ra não so áyistá, 


“Enbareação al: 


N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


tm 

« O estrangeiros 

cao a Portos de Portugal 
ENTRADAS 


e onubrsi Em Deal, o Charlotte, do Porto; ten- 
rdido o. capitão, que ent ag 


olbnnêe 
Em: Milford, o vapor Cogmne, para 
Lisbon, com a carga eim. Repito a e 
fulta de enrvião. 
Vim Ebndrnopi Ouhbjdo-E iabomp 

- Em Cowesy o Heléne, de Onlmar pata 
Lisbon. 

Eim Nowí-Xotk, o Desnunbiantes (2), 


vt 
No patacho Harr E soe 
veneção eeas comico RA Lens bias O Mi dio a Terra Nova, à it 
om [h A 
“NEW YORKE — No brigue Seliller, JL Ane Sa E de 
ixes de tiça é — 
E Toa e granel; O, Brandão, 40 |  QUEENSTOWS, 18 do outubro—Sabiu para 
Gois ia Goolê, 6 Lain Perceiro, emp. Costa. 
Vo) NEW-YORK, 4 de outubro. Entrou 0 João 
| ip coli tn man tm do ap cone ar 
“O. M. 891—Now-York —Brigue nórueg. And- | tola, TE Shields para Genova, abalrooy com q Marin 
sonda, 177 tom. cap. Chistensen, 4 , HL Andiésen, | das” Dotos, cap: Sântos, do Londros para Sanson, 
EA nsbeti, do trigo e 300 saccos de dito. 


o ambos soffroram avaria 


er eletrica — 
O Nbpabhcito “x.º a aGião + 4 


“As Commercio. do Porto, 


tia 


| Do seu, correspondente 


| Aston Ss ASS ALE SM DA MANHÃ 


oirusiato 


Foram nontém dijtienitaado dous 
“1 verificadores da alfandega grande, 


- | do 
ui do: 3.º 260 réise do 4.º 28 rã 


A 


jo Entro Paredes n.º 80, onde se podem dirigir. to- 


À tio ; 
a essa do mar, ny eumul 
E ms, raufragio, — Preço, À: 


| Marias, -nos-erceiros de S. Francisco 
1 Pede desculpa de Sumprinrentos, 
q ) “(339% 


E Tinto 'Sitva TRONO” E) sc Eniago; é 
portuiro Plácido. Fala-se. em “M. 
aposentáções de esipregados ae di- 
vérsas amtândegas! (0! turnos sho 
“Petas ultimas noticias do Fayal, 
“oube-se que havia alli ha 19 dias 
conti F) 


Era grande à assina Fagia 
Raia sehtelda, nas NÃO tinha ha- 
v ido dengr 


“PUBLICAÇÕES, LITTERARIAS 


"08 MÍSER AVEIS 


Bomance por Victor 


RADUZIDO pelo Sar, AR. de, Su 
dy oncenção dá Lt olime 

(Acham-se impressas 
Sa 
ego do 1.º volume 240 


aT 


"do 2880 vis, | 


Vende-se :» 4 

Porto, nis LE RE] dos, 5 D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho da siiva, na rua 
do Almada. 

Ofiveirá dé azbmicin, ém casa do dm B 
S: Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchitt- 
des & Ca, na rpa, da- Calçada. 

Braga, na sda lo snr, , Germano Joaquim 
Batréto, na rua do Sonto: 

Vianna, na livraria do snr. Antonio José 


pisa Era is Pê a: Roy Macha- 


do, a run das Flóres n.º 27. mm 
lença, naivrari desmaia za 

Máia, na rua. ada ido SLI RA 
Guimarães, em cãsa do snr. José Antonio 


Macedo Róglia, º Ty qI6'S. Paio." y | so 


Para ds hrs. Gasignontes do Commercio do 


“| Potboitam bs quatro primeiros:vblumes9O réis. 


devendo ser reguisitados;aos, entregadores do jornal. 


Ja SABIRAM Á'UUZ AS== 4 
Caricaturas á penna, 
'Bsbocetos literarios eim prosa é vers 
RE a Arraho r PO E 
Itniaea nirabrehaR | 
“Silva, rua do Alinada nº 134. (59) 
X: Treira enterrada em vida ou 0 
convento de. S. Placido 
pr Es EO 


del Pinar, tradh 
panhol por 
spo Po Repito 


pa livremente do hes- 
Jy M. Corrêa Seabra. 
DRDS MOSQUETEI- 


2 ROS, VINTE ANNOS DEPOIS E VISCONDE DE 


BRAGELLONE, “um tontaúto mhistênredaito/o in- 
teressrnite do que A FREIRA ENTERRADA EM 
Ci OU O CONVENTO DE S. PLACIDO. 


a ca verdade 
todos os recursos 
romantica, este r 
das obras mais To, o ER 
pri, ara aprender uma; epocha. cj, vi] ci) 
es volumes, que formam a obra completa, 
acham pena já á venda no Porto, em casa de 
Jacintho A. P. da Silva, 134, rua do Almada. 
O comprador que Spéras desejo, tomo por ei 


historica e, ae o tempo com 
posa imaginação 
ecado como uma 


Jmodenná. pros 


gosa da liberdade def À pro) 
os fôr querendo. [=| REF 
Preço de cada dá hr E 410] 


po ágo 


“ ção de Castela 


EREço 18000 RÉIS 


E 


mr 


" BORDA. DOURO. 


CHAM-SE promptas!ás fórmas d'eate:sepor- 
torio na typographia do env. C, Gandra, rua 


minha: gaveta 


10 3babHIdoh E 
MR BRA: intereqsantissima polos “seus-:dous- ni 
"partos timantes, porém, do. E ad 
p javel a torna tu oeti ita! e 


PRA 


E s snrs. Moré, Crus Coutinho, Jacin- 
livrari Nácional== Coitubra-Larehar'é Mes! 


to 


ER E “Joseph Buisson & gé: “rue: 
du Temple 241 à Paris sont les 


anmonc es duende 


nes Rebello pede a a assis iai A Etr ami- 
gos de'seu” mátido ao! respónso: 'de isepul: 


tura que ha-de ter lugar ámanhã, ás Ave- 


cla, se aninancia, em ia da (A) 
fes 432do corrente publicada no! 
Lisboa» n.º 232, de A dá ines 
mo mez, que, tendo de começar nesta ci- 
dade, no 1,º de novessibico nro faturo, 
a aprecadação do imposto do sello por meio 
de estampilhas, estas se achardo á venda 
nasrecebedorias dos bairros esta mesma 
cidade, situadas nos locaes abaixo designa- 


dos, Et + im 
“Qegohedo “bairro, rua! ç Som= 

jlrdinf nego No)! AM 

4 Ditado bã tô, largo do Virmio. 

21, OAAJA : 


* Dita do 3.º bairro, edificio 
“Porto, 27 de outubro. de, soe 7 
O delegado do tesouro, . 

Jost' Rodrigues de -Pária. 


HAM), 


E] 
] 
| 
Ê ut 
& uma boa c; 
mada de novo, com muito boas 
» vistas e excellentes cummodos, na 
rha do Gonçalo Christovão n.º 119, a qual 
tem muito Dou agua de bica da melhor que, 
se encontra n'esta cidade é um bom qui 


“|tal, estando a casa no centro do mês no. 


Póde vêr-se todos os dias e a loda a 
hora. Bbm 

Tracia-se com Manosl Martins Marinhas 
nacpua- vas Bomjarim, casa Jo Paraizo, 


. (8891) 


cas. 
N PPS Por Ay asi ngissea hiriictiusimo. | 


7 of a Manon | À ) 


pads al seno 2 


D. Jaime ou a domina-|. 


agents de a E 


sa refor.| | 


li ai 


Fo VE com- 


pessoas, que stabrihaná. desde Grijó ay 


HPeryênca, júnto & onto do caminho de 
ferto ou Uinel da Serra, “com boa admii- 
fiistração que à regularisará O melhor pos- 
sivel no andámento o horas de partida “dos 
diversos sitios, à saber : 


IE 
Ga terão logar, ás terças, sextas-Íeiras e 
sabbados, ás. 7 e meiu horas da manhã 
e.as de voltada Fervença a Grijó nos mes- 
mos, dias ds 3 ermeia horas dactarde,, á 
excepção do sabbydo em que partirá ás 4 
horas, 
Recebem-se passageiros para qualquer 
tdos locaes sitns PR as! PPT pontos aci- 
ma marcadas: = to 
v A's quartas-feiras o dariphos pártitá 
unicamente das Carvalhos parara ponte dei- 
ar veleridas quartas-feiras às 10 lho- 
ras da menhõse 4 datardo e parte para 
os Carvalhos ás: 12 hoeas'! da mranhãoe 7 
das tarde; nos domingos sahe dos Car 
lhos ás 12 horas da manhã e 5 da tarde 
o Mi la faitá part 1195 Catyalhos ás); 


oras e 7 dal 


Preços dos passagei 
De Grijó... 300 réis 
DE Dos. Qisvallhy “200 2» 
«yDa, Rechouz 100. » 
“E os mesmo 
roDesnecesanrios a inilidade 


atesta aljligenciaç oque poder: 
proporcionar um agradavel do emicopmi| 
amertidade los sitios eim quo passas! 

Esta diligência principiará a funceionar | 
desde o dia- BL do carrente. 

Nos dias da VogidASÃ quintçs feiras, 
nos quavs não ha corridas, as haverá, -com- 
tudo, extraordinarias, “no 'caso de' haver 

dar 


frete. ( (388) 


perdesse uma pul- 


Qi dirigir-se á 


cadeia de Santo Iidofonso, que ahi se 
indienráoho pessoo "quer a tenta: ur 
E 27, perdeu-se, uma; tampa da 
um Uinteiro, de, pras 

n do; Pinheirá guom a achar 

uizer entregrr na travessa dos Cleri; 
orá o valor da pes tan 


t 


rebollos, da Bahia 


«su »Perionaguem 
90). 
tals 


“ar caridado. publica q 


Do Na de iss Almettt recôminen- 
jHBé da à caridade publica Antoni EUSEO 
mira Teixeira, moradora no Arco da Van- 
doma n.º 7, que se acha enferma e na mais 


“CIRURGIÃO-DENTISTA 
vindo Rr 
ua TEA E 
do Quito pauer 
dello, com..baslântes É 
a de 'páço, “bájito quintal e boas 
ú quem à] pretender, do 
dos Inglezesen:? 45) 1.º an] 


ande « qui 


Err 


Ná tua de'S. voão, Pr Valença 
Hintónio” recebem se fazendas 
sas com- 
s,achan- 
téc: io e habili- 
à traducção de 
a do | 
ara O idioma d'este palzy ph 
afranqueada, deve 
gnado, proprieta- | 


5) 


tado para o dito fim 
Dj Hnlques ps he: 
ialiano 


rio do dito + 9 qual garan) 
pessoas idone! jets e prod 
to, prestando » preciso fôr. 


DEDE de BG. 
Antonia” de Barros. 
K 1 (3048) 


danca de deposito 


PABRICA vo BECAL no mitou o sçu 
E para a mesma rua do Lapan - 
jd Uuntigd Mitos Tres Reis Mag05) n.º 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado tom um grande sorlimento de panel 
las de fe A tres pés, tanto dos mo- 
délos nacionaes, como dos hespinhões, no-|. 
vos modelos de bombas paro Urar agua e 
muita variedade de fogões de cosinha para 
lenha e carvão e de sala, com todos os 


Es, ds areia A À 


Ra 


[) en: tentes mo- 
fatia dusas das ga A À papard 
[erros de mi omar o Dri de tódas a 


i 
[qualidades & beihJassim Canos o calleiras 
de ferro fundido, para encanamentas, e va-| 
rias outras, obras, 


: als para 12 q 


x 
Villa Nova de Gaya, mu sitio, chamundo da 


As corridas desde Grijó até doPerven-] 


ds palagia, real | - 


IM Gomes dos: Santos tem para ven-|- 


“ |sengano possivel; 


a de Albino A, Andrade, Pra- 
D: Pedro 1.796; precish-: sê tdo ui 

o esteja diliantado! 
MO) 


RUA DO POMBAL N.º 120, 
reta 


Casa, mero da exe”: haroneza 
de .S. Torquato 


Ú pretender arrendal. ra “alle na praça 
q de Vrlos Albert mt Me prar 
grito and (1986), 


o n.º 
CONTRA XX AMOPE Pei! damos, 
verdadeiro espedilico 

A TOSSE [ERR 


ra toda a qualidade 
de tosse, já ensaiado nos hóspitaes “de Lis- 
boa e approvado' pelo “conselho de Saito 


publica. Vende-se em Lisboa nas Pini 
pães pharma do Porto“ ha blineh 

de AUT. de Prága de D.' Pelo nb? 
131. Dig di 12895] 


CALDOS - 


IS ho! rui 
to detoias as doen- 


REITORÃES ças de peito, nas af- 
FR T elo ist le 
inati FDA Orgãos, UE menta ando conside- 


pnveliante as forças,aos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 


RS id 


rmacias, € ep rto na pharmacia 
ta Dos ty de Pede 1 


a d 
Rosi Labbé 


Wintura hollandeza vegetal per 
delenada para tingiv o cabe 
a barba de todas as côres sem 

- enmodoar a pelie esem cheiro, 
| et pretiosa tintura, verdadeiramente supe- 
rir a tollas-conhecidas até aqui, 6 sem'con- 


tradição 4, uniga composição que, opéra ihstantk- 
neamente e sei nyenientes. Está d venda gm 


todas as & ptinciáios perfumaria enbelo 
leiveiro.' O deposito geral é' é Ofico Continéntal'le 
Publicité, 16: PritlrS nad ag Saura — Lone 


dom, 
re xua do Almada nº 151. 


ATTENÇÃO - 


ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA: Qui NA: DAS VIRTUDES" 
PRÉ So 4 ; 
RUA DOS FOGUETEIROS N.,5., 
EM uma variada 
colecção de are 
( bustos firitquintas 
E é passeios mmatin- 
Se da colveção a- 
nelir juponivas vá 
muitas ainda “moves angerineiras: dorList 
boa, Iarungeiras, de diferentes qualiaádis 
e limoeiros; que vénido” tomo tuo des 
no (ISA 


STEARINA A 230 R$. 
POR CADA MASSO DE-4,-b 
“OU 6 VELIAS 


teatiná é de 14 plunhidade, da an- 
e.N. D 


ti 


E Ei 


“Aviso Ee Hard 
CORES MODERNAS 
Anilina, vermelha, violeta e azul 


Em garrafas de um litro, propria para 
tingin tada u classe-de sedas é gates] 


Rua de Eellomonte n.º 93 
(2949) 


Tubos bilumenisados para encana 
mento de agua, canos de «o 
despejo, ete. : 


BS tubos teem sido empregados em vas 
s quintas e casas d'estaoidnde-com 
o mais feliz vesultado, sendo preferivois 
aos de ferro «em durabilidado e” baraleza: 
Deposito rua das Congostas n.º 284 Porto, 
(1682) 


Pozzolana dos Agorés”. 


0 Irimeivo cl amtigo deposito ida! pozs0= 
laio pára argamassas) hydrawliêns;nde 
igueiredo de ilvmão; mudo de Bellomons 
tom AB pera ima douro im. 122 
com entrada tambem pela Reboleira nº Tu 
-«Este deposito ré o, mais acreditado mia 
só por não sex o: que cestevo: debuizovo: lepra 
nal cheia de 1860, como pela sua Ent 


na ter 'sida experimentada e Cena di 
Pais festas é aten Ena 
am obras, bem como das do car ond to 
fervo e outras muitás particulares, tém * 
e são fornecedores os anittinciantes. 
Modificaram seus preços especialitênro 
para por de; maior vulto, promettendo 
fornecéla, por menos do que qualquer un 
ouro e dão wma, memoria sobre q, fómma 
ida, confeição das argamassas, as, quaes já 
se vão aplicando | tambem, q alicences 
mais obras na, construeção de, edificios, fm 
fi por isso muito mais sólidas. 


1 at 


(3327 
Deposito de pozzolanã 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
vua dos Caldeireiros n.º “169, tempoz- 
“|rolana dos Açores da melhor, qualidade, q 
sj qual garante, sujeitando-se à qualquer ex- 
| periencia das pessoas + entondidas- da obje- 
elo: era Bor preço “Pubdaveis, 


“Porto, E te setembro do 1862. 
(2943) | 


RR 


JARDENTE ingleza aos pregos ilus fas 
bricas ou destilarias «ta Escocia, Bdym- 
buigo E Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 

ra “MENZIES REA & CRAIG 


JAMES STyaRT, 
“Deposito — rua de S. João, 34 36. 
Antonio José da Silva Cunha: 


(219 


| armazens terreos o sobradados contigu 
“| mesma casa; sitos no largo de Massaro 


(Am 


| de Barr 


PTE 
Jose! Ferreira dos Santos Silva 
vende uma casa com commodi- 
dades para numarosa familia e dous 
lt 


junto á baireii: 

Esta propriedade tem agua 'do bita eé 
muito propria para qualquer estubeleeinien! 
to fabril. (3881) 


ENDE-SE uma bôa pro- 


priedade na ' AE À 
lugar do' Casal, adiúnte 

Ponte da Pedra em Lessa do Bailio : Gueti 
a pretender fallo na rua de D. Pedro no 


p 


Jo Pereira Dias Lebre, não podendo 


agradecer pessoalmente a todas as pes- 
«soas que lhe Pri a honra de assistir ao 
responso de sepultura da snr.* D. Maria 
Clara Graivotto, na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, o faz por este modo, protestan- 
do 'a todos 9 seu reconhecimento. 

E ; (3378) 


i dá 
os operarios da fabrica da fundição do 

Bicalho, não lhes occorrendo outro meio 
mais adequado para significarem ao ill.mo 
snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, digno 
locatário da mesma fabrica, os sentimentos 
de gratidão que os anima, pela permissão, 
que lhes fez, de lhes dispensar o serão, a 
fim de que os mesmos possam ú moute fre- 
quentar os estudos para os quaes lhes falta- 
vamo tempo, veem pela imprensa dar-lhe um 
publico testemunho da muita e devida im- 
portancia que dão a mais esta suu concessão 
e favor. 

O snr. Cruz não é sómente o chefe, 
é o primeiro amigo e protector dos seus ope 
rarios, e elles, que o sentem e vivamente o 
conhecem, tambem desejam que o snr. Cruz 
saiba que n'elles encontra ecrações reconhe- 
cidos e gratos. (3382) 


ARREMATAÇÃO 


DE 


FOROS E TERRAS 


O dia 28 de novembro do corrente 

- anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
n'esta .cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á arrematação judicial! de todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5— 1, etc, ete, que se pagam 
á cosa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosa e Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com prasos reformados, e vieram á refe 
rida casa, por atrematação feita á fazen- 
da nacional em 1807, pela extincção dos 
frades josuitas a quem d'antes perten- 
ciam. a 

Mais se arrematam oito campos e lei- 
ras, sitas no lugar da Guarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
de milho annuaes, e bem assim duas lei- 
ras de lavradio e deus verdeiros conti- 
guos, tudo, denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de milho, e 
mais um campo avaliado em 968000 réis. 

Tudo o mis, claramente consta da re- 
lação existente no cartorio do escrivão da 
praça Manoel Gomes dos Santos Lima e dos 
trtulos em poder de Joaquim Antonio da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de estamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci- 


mentos. (3347) 


Direcção do 
serviço - da 
mala-posta ha-de 
vender em hasta 
gs publica, obtendo 
preço que convenha, no dia 1.º do proximo 
mez de novembro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na estação do Porto, duas eguas de 
- raça franceza. . (3380) 
RorÃo, Soage, com fubrica 
EA de massas na rua dos In- 
glezes m 28, declara que desde hoje em 
diante se qua 
Romão Soage Villa Flor. 
(3341) 


'M professor natural de Italia se presta 

a dar lições de lingua e literatura ita- 
liana. Compromette-so à ensinar a fullar e 
escrever n'este idioma com a mesma facili- 
dade que se poderia adquirir frequentando 
a alta sociedade no mesmo paiz. Dão-se as 
melhores informações. Lecciona em collegios 
por preços rasoaveis. 

Às pessoas que queiram tractar com o 
annunciante podem deixar indicada à sua 
habitação na livraria franceza e nacional, 
rua do Laranjal n.º 2 a 16. 

(8373) 


JeAQUuIM Augusto de Lima torna de novo 
a continuar como seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos c ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, oque está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 
dade. (3081) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


PRECISA-SE de uma senhorá portugueza 
ow estrangeira, que falle o francez cor- 
rectamente, para « educação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. A quem convier dirija-se em carta á 
rua da Ferraria n.º 136 a J. G. 

(3340) 


U” individuo com habilitações e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
merciak 
Propostas com as iniciaes A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
(2374) 


RECISA-SE de um va- 

paz que não tenha me- 

nos de 15 annos de idade, 

para praticar em negocio de 

mercearia. Na rua da Ferraria n.º 136 in- 
dica-se quem o pretende. (3361) 


Qui precisar de um caixeiro com oito 
annos de prática de merciaria, habili- 
tado para escriptorio e cobranças, falle no 
Campo dos Martyres da Patria n.º 34 38. 

Afhança-se, sendo necessario. 
(3362) 


ANTONIO de Bessa Leite e & C.º mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a mua de Bellomonte n.º 
9, (2950) 


As pessoas que se dirigiram a S. A. R, 0 
princepo Humberto de Snboya pedindo 
soccorro por meio de requerimentos, são con- 
vidadas a comparecer no consulado de 8. 
M. El-Rei de Italia, rua de Bellomonte n.º 
59, nos dias 28 e 29 do corrente, desde o meio 
dia até 4 uma hora da tarde. 


PRECISA-SE de um professor para ins- 
trucção primaria no, collegio de Santa 
Maria, sito na rua de Cedofeita n.º 255. 
Quem se achar em circumstancias póde 
divigir-se ao dito collegio. (3385) 

ANOEL José da Silva mudou o seu es- 

tabelecimento de sapateiro da rua da, 
Sovela para a viella do Açougue n.º 49, 
onde continúa a servir os seus freguezes, 
tanto em obra de owrello como em qual- 
quer outra pertencente á sua arte. 

(3344) 


MUDANÇA 


0 Leão de Castilha, fabrica de luvas mu- 
dou para a rua de Santo Antonio n.º8 
201 a 203, aonde continúa a ter sortimen- 
to de luvas de pellica, casimira para in- 
verno, luvetes de merino e outros objectos. 

(3288) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
a (3283) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


o [À LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
(3321) 

MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 
nente, sitos no lugar do Estremadouro, 
freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 
Penafiel; qnem os pretender dirija-se á 
cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 
n.º 49 e 50. (3231) 


Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 


EM um variado sorlimento de moveis 

e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender.. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2014) 


INSCRIPÇÕES 
Na: Feira de S.-Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento-e coupons-e-se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 


Na rua do Sol n.º 23 


ENDE-SEremedio para a tosse a 120 réis 
cada quarteirão. (3382) 


LE ROY 


Giro vomitorio e purgante de 1.º e 
4.º grau, em garrafas de J e th de 
litro. 

Deposito do verdadeiro author de Pariz, 
rua de D. Pedro n.º 27. (3386) 


ATTENÇAO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


o deposito n'esta ci- 


dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 491) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante (2651) 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de S. Domingos n.º 33 
(8326) 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 


PAPIROLEOGRAPHIA . 


APIE de reproduzir por meio de pintura a oleo tolos os quadros de qualgiter gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. a 


Preço pelas seis lições 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


i 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas... 7$0Méis. 


Em casa do professor pagar se-ha adiantado. .......... 


“o. 58200, « 


N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methodo 


podem dirigir-se a casa do professor, rua do Bomjardim n.º MA. 
1 


(2780) 


A fama do Azeite de Figado fresco de IBacalhão de 
(contra as affeeções escrofulosas € Iymphaticas, à magreza dos meninos, as in 


pigens, 05 tumores glandularios, 08 rheum: 


ismos € à debilidade organtea em) 


ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra, 


Allemanha e mesmo na Turqui 


as quaes vendem azeite falsificado em Frasco: 


' 
lares, dando à entender que esse azcii provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que d) 


seu azeite é garantido 


lo todo dos signaes seguintes : 


14º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2» Elle só sc vende em frascos triangulares embutidos com o nome Jogg' 


e C+, conforme o modelo aqui junto ; 


3º 0 rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 


traz sobre um fundo violete os nomes 
4º Emlim, cada rotulo é reves- 

tido da assignatura Hogg e C*, 

e da de M. O. Lesueur, 

chefe dos trabalhoschy- 

micos da Faculdade de 

medicina de Pariz , no 


força medicamentosa 


(ra 


a 


Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rotu 
das duas aasigeaturas que devem achar-so sobre os Ni 


seu relatorio sobre a chef des 
dudu, 


do Azeite de log. 


Em casa de 110GG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


(267) 
SOLA A FRANCEZA | 
FABRICA DO ESTEIRO po nt: FONSECA 
DE CANAÃ Cortida sem cal nem agua forte & FERREIRA 


ou 
OUTRO QUALQUER ACIDO CORROSIVO E BATIDA POR MACHINA A VAPOR 


PREMIADA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
1861 


cou 


MEDALHA DE PRATA 


V NDE-SE no principal deposito em Cedofeita n.º 115 e 117. 


Na mesma rua n.ºº 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20 a 24. 


Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


(8178) 


forças e da saude alterada ou perdida. 


molestias syphiliticas. 


epidemias. 


Brazil e de Portugal, 


XAROPE TONICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €*, pharmaccuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel o um gosto delicioso. 
Ha muito que os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a selencia medica, nem os químicos os mais distinctos o poderão conseguir alé aqui; 
graças porém à perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, à quina, 
9 tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, à baze de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 


As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eficaz, são : as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosus é tardias, flóres brancas, mens- 
truações dificeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 


Jia apenas um ano que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, e é ele hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da sande por excellencia, € é 0 recons- 
tituinte da economia animal, indispensável ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus 


Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimault e 
Porto, na pharmacia do Sir Miguel-soné de Souza-Ferrclra, 


ferruginusos cunhccidos. 


e, rua de la Feuitlade, 7; no 
principes pharmacios do 


eim assim 


(288) 


A rua do Horoismo, ao Barros Lima, , 


Fabrica mechanica 


“VICTORIA 


GRANDE DEPOSITO 


Lárgo de S. Domingos n.º 33 


» “FABRÍCA MEOHANIGAMBNTE: 


XCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.2, 3.º 

é 4.º qualidade, biscouto e bolacha 
para embarque, biscouto e bolachinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, doce fino é 
de chá, pão de ló e pão dôce. 

VENDE 

Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
pagne, Bordeaux e outros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zeS, conservas em vinagre puro de vi- 
jnho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, com desconto, para 
tornar a vender. 

Acaba de receber um variado sortimen- 
|to da melhor bolachinha ingleza. 

(3245) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. (3330) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 
PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 


“se por preços muito commodos no escri- 


ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


| ABA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 
de muito superior. 

(3278) 


ATTENÇÃO 


MANOEL Martins com armazem 
de fato feito na Praça de 
Carlos Alberto n.º 15 16, acaba. 
* de receber pelo «Aguia», vindo do 
Havre, um rico sortimento de Ludo 
que ha de mais moderno e confortavel para 
o inverno, não só no fato feito como: no 
variado sortimento de fazendas de là e seda 
que vende por junto ou a retalho por pre- 
ço commodo. (3276) 


OAQUIM Pinto de Magalhães, com ar- 

mezem de fato feito, nacrun do San- 
to Antonio n.º 105 e 107, recebeu um 
grande e variado sortimento de 
pelo navio AGUIA, proprias T 
sente estação, e tem no seu arma 
ques, paletots, capas para homem, cal- 
cus e colletes, tudo por preços muito com- 
modos. 

Faz obras por medida e vende fazen- 


da a retalho. (3343) 


Perfumaria imgleza 
MESSRS JONN GOSNELL & C.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 

ERPUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas : 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
nço. 


fazendas |! 


— | bonito gosto e anti 


DEPOSITO 


DE 


“|Machinas agricolas e industries 


RUA'DE BELLOMONTE N.º 39 


ESP ErAn-sE por estes quinze. dias; al- 
gumas machinas proprias da, nossa, Ja- 
voura e da presente estação, e bem assim 
outras para; diferentes industrias, | do que 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam: i 

Debulhadores de milho, força de bra- 
ço, de cinco diferentes moêlos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de gião, força de braço, 
de uma e duas manivellas, 

Semeadores mechanicos, de difleren- 
les systemas, com grande aproveitamento 
de semente e Lerreno. 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 


para differentes quantidades e com ther- 


metro. 

Anneis para louros. 

Machinas de moer lintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou linturarias. 

Além destes objectos existem n'este 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como, sejam : 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
to melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfajates do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadis; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operurios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para cima. 

Relogios de bufeis e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 

Machinas de picar carnc para solpicões 
e ditas de os encher. 

Machinas de debulhar maçães para os 
fabricantes de cidra. 

Espermacete puro para droguistas. 

Chá preto e verde do mais snperfino a 
18600 réis. 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
far arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito util serviço. s 

Estojos e outros instrumentos de horti- 
cultura-e de jardinagem, como sejam :* 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de engertia, foúces grandes e” peque- 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para-limparruas de 
jardins, colhedores de fructa, serras, cani= 
veles de enxertia, etc. ' 
“—»Vermifugo americano-contra bichas: 

Guaraná do Pará > ea 
“— No mesmo escri rio se- mostram de- 

embos de miálhinas modernas pelas quaes 

se poderão encommendar, entre elias se 
recommenda áindustria vinhateira, as no- 
vas imprensas de alavança para espremer 
o bagaço do vinho, podendo um só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não oceupam mais que um até 
«lous metros: quadrados ; esta: pressão não 
deixa liquido algum no residuo., 

Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, é bem 
assim qualquer obra de prataou vuro de 


(3337) 


| mode 


Londres 


A cscuna ingloza — LAWRA ANN, 
— capitão E.J. Warue, sabe com bre- 
vidude, é 

ip osás ia (8298) 


- Belfast & Glasgow. 


ã A escuna ingleza — DÓRIA, — capi- 
dE 
ARES (3294) 


tão William M. Bride, sahe até o 
Bristol & Gloster 


fim do corrente. 
A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
IN WARD, — capitão David, Jones, es- 
pera-se nqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade, 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
, Pitão Dier, sahe até o fim do mez, 


3 (3296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 

Tem lugar para carga. 


(8295) 


(8199) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, -— capi- 


(2554) 


te n.º 107. 


A rua das Congostas 
n.º 38 venlem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 

VENESSE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

? freguezia de Minhotães, do 


| 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-so à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.2”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(1143) 


lenço. 

J, GOSNELL & Ge Pomada da nobreza 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para. 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C+ Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
fnce ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, e! 

J. GOSNELL & 0. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas snas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a. pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
xa a cabeça, com privilegio)—Escovns para os den- 
tes e para as-unhas. Pentes do todos os feitios e 
todos os-objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


— com) 


Nº armazem de drogas e papal de J. M. 

Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commodo. (2805) 


À quem convier 
os mestres da fabrica ftanceza, 
sila em Camões n.º 104 a 
112, fazem saber ao publico que 
teem nas suas oficinas, já prompta para 
sahir, uma linda clarance de 4 assentos e 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous 
assentos, que serve para um cavallo. 


(3309) 
Venda de navio 


M o dia 5 de novembro, ás 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar no escripto- 
rio do corrector A. E. Urpia, rua dos In- 
glezes n.º 71, a bem construida barca por- 
tugueza —ACTIVA-—, pregada c forrada de 
cobre. Quem exigir vêr o seu inventario o 
póde fazer no escriptorio, do, mesmo, cor- 
rector. (3358) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
RE IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'este 
porto para o de Lon; 
dres até no dia 11 do 


mez de novembro, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Penerheerd Junior & C> ou com A. Miller &C., 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(8887) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
com muita brevida- 
de, 

Quem n'ello qui- 
se a A Miller & Cr, rua 


zer carregar 
dos Inglezes n. 
(8346) 


Liverpool 
de Sé PD 


tão Buckingham, sahe com brevi- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Noya dos Inglezes n.º 87. 
O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão Josó Pedro «de Faria. 
com C. Rodrigues Batalha, ou com, 
os despachantes Gomes, Lima & (>, em Cima do 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade à galera — 
ES de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
restante é passageiros, para os quaes olterece bom 
tractamento e tem excellentes commodos, inclusivé 
Irmãos, run do. Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim, das Hortas. 
- (2787) 
A velera barca — MONTEIRO 2º, 
— de 1. clusse, deve suhir no dia 
Os snrs. passageiros de fóra deverão 
ir liquidar as suns passagens até no diu 26. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima; do Muro, junto á ponte, n.º 1 e, 
Precisa-se de um cirurgião. | 
. no O 
Rio de Janeiro 
hir no dia 15 de novembro. 
Os snrs. passageiros devem ix li- 
10, sem falta. 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rui 
“Rio de Janeiro 
CA barea FARIA 1º, — de 1 clas- 
gb com muita brevidade por ter tres! 
partos da carga. prompta + para res- 
tracta-se tom José Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
= 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
“TRES DE DEZEMBRO — euhirá no 
dia 31 do corrente, (permitindo o 
Para o completo dá carga & pequeno numero 
de passageiros, pará us quaes tem bons commo- 
A. L. Gomes Lima, rua de Bellomon- 
(3333) 
Rio de Janeiro 
Re E Dem gonstruida hercr — 
muita brevidade. Recebê carga para. 
o Rio Grande e passageiros prra am 
Tracta'se em China do: Muro n.º 298 ow wm 
o capitão a bordo; : (8056) 
Vaisnhir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — enpitão, Nova. 
gar ou ir de passagem, para o que, 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
donria n.º 50, ou no capitão a bordo. 
(3307) 
Bahia 
a maior parte da carga prompta, o 
palhabote portuguez — DORVAL, — 


dade. 
(2732) 
Barcellona 
- Para o resto da carga tracta-se 
Muro n.º 155. Ê (8884) 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
beliches para os de prôa, tracta-se com Soares, 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 
e E 
Rio de Janeiro 
28 do corrente, perimittindo o tempo. 
ecebe ainda alguma carga e passageiros. 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
“ Anova galera AFRIÇA — deve sa 
quidar as suas passagens até so diz, 
dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
to s pessageiros, rã o que tem e) eellêntes comam 
457. Pra (3047) 
A nova e bem construida barea — 
tempo) 
dos e excellente tractamento. 
[o 
à 
Rio Grande do Sul e 
IRIS, -- capitão Maciel, sahirá com 
dos 08 portos. 
Rio Grande do Sul 
Quem na mesma quizer enrre- 
rija-se a Bernardo José Machado, Iurgo da Cor 
Vm sabir em breves dias, per ter 
capitão Conceição, novo e forrado de 


cobre. 

Para q resto da carga e passageiros tragde. 
se com Jonquim Lonrenço Alves, rua da Robolgir 
rano 19, 


(3342) 


Bahia 


Vai sabir com muita brovidado a bar- 
ca portugueza — DOURO, | 


Para carga e passagoiros tracta- 
R sé com o capitão Luiz Ádrio da Ro- 
cha, no escriptorio, ou com Lourenço Costa, ng 


rua dos Inglezes n.º 45, (8257) 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a veleiro Dto. 
ca — SYMPATHIA, — capitão Noguei. 
ra: para carga c passageiros tyacta-ser 
com Manoel Gualberto Soares, run dês 
nº. (2801) 


Pará 


Bellomonte 
A Darea — UNIÃO, —. capitão José 
da Rocha, sabirá com muita brevida- 
de. Para carga o passageiros tracta- 


RE se com Pinto & Rocha, Inrgo de S. 
(8228) 


João Novo n.º 2, 


dante Henry W. Lloyd, 
sabirá atê o dia 10 do 
roxiimo mez de noyem- 
= ro. 
(Tem commodos para. passageiros.) 

Para carga tracta-so com A, Miller & C4, 
rua “dos Inglezes n.º 73, 
(8348) 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga é passageiros 


tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19, (271) 


6.º feira 31 de outubro 
'T, BAQUET. — Empreza nacional. — 4 rê- 
eita de assignatura do 1.º me; Para festejar o 
feliz natalício de 8. M “LO SENHOR D. 
LUIZ 1.— À comed rama em tres actos — 
A ITALIA, — À comedia em um acto -ATRI- 
BULAÇÕES DE UMA LUA DE MEL. 


E 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Buixo n.º 108 


